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SUMMARY

The genus Barbicornis Godart, 1824, is considered as unispeci­
fic, basilis Godart, 1824, having besides the typical form five valid 
subspecies : mona Westwood, 1851, acroleuca Berg, 1896, ephippium Thie­
me, 1907, tucumana Thieme, 1907, and marginata Seitz, .1913, to which / 
two new subspecies : paraopeba (Minas Gerais and Goias, Brasil) and ba­

hiana (Bahia, Brasil) are added. A succinct zoogeographical analysis of 
the subspeciation is presented.

RESUMO

O gênero Barbicornis Godart, 1824, é considerado como uniespe­
cífico, basilis Godart, 1824, e contendo além da forma típica,cinco sub­
espécies válidas: mona Westwood, 1851, acroleuca Berg, 1896, ephippium 
Thieme, 1907, tucumana Thieme, 1907, and marginata Seitz, 1913, às quais 
se acrescentam mais duas subespécies novas: paraopeba ( Minas Gerais e 
Goiás, Brasil) e bahiana (Bahia, Brasil). Uma sucinta análise zoogeográ­
fica da subespeciação acompanha a sistemática do grupo.
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INTRODUÇÃO

Ao iniciar a determinação dos exemplares do ginero BaabÁ.coJuúá 
Godart, 1824 da Coleção do Departamento de Zoologia da Universidade Fedê  

ral do Paraná, encontrei circa de trinta nomes específicos, subespecifi- 

cos, formas, variedades e aberrações descritos e* citados em numerosos 

trabalhos, o que demonstrou tornar quase impossível sua identificação.

0 estudo da morfologia e da distribuição geogrãfica que empr^ 
endi demonstrou pertencerem todos a mesma espécie, passando então o gi­

nero BcuiblcoAniò a ser uniespecifico e a espécie baò-Ltí& a apresentar oî  
to subespécies, das quais duas novas. Estas oito subespécies são separá­

veis em dois grupos, em que as do primeiro se caracterizam pelo corpo in. 

teiramente revestido de escamas negras e ocupam a região leste da distrj^ 

buição geogrãfica da espécie, correspondente i Mata Atlântica em grandes 
traços, a saber: bcu>ÁZú> ao norte (Espirito Santo, Rio de Janeiro e leŝ  

te de Minas Gerais), mona (do sul de Minas Gerais até o sul do Brasil,U- 
ruguai, Nordeste Argentino e Paraguai), n.phippúm ( do sudeste do Rio 

Grande do Sul). As subespécies do segundo grupo, além das escamas negras 
que revestem a maior parte do corpo, sempre apresentam escamas alaranja­

das em algumas regiões da cabeça, torax e abdome e ocupam o leste da diŝ  
tribuição : acAolmca (do Paraguai), tucmana (das encostas dos Andes na 
Argentina), maAgincuta ( do sul este de Goiás e Bahia) e duas subespécies 
novas: pojuaoptba ( do centro de Minas Gerais e centroleste de Goiás) e 

bakiana (do norte da Bahia).
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MATERIAL E MÉTODOS

O material que serviu de base para este estudo compõe-se de 131 

exemplares provenientes das seguintes coleções e os respectivos responsá­

veis pelo empréstimo:

- Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, Curitf 
ba, Paraná, Brasil - (DZ).

- Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Ja­

neiro, Rio de Janeiro, Brasil - (MN), Prof. Alfredo Rei do Rigo Barros.

- Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, São Pau­

lo, Brasil - (MZ), Prof. Nelson Bernardi.

- Instituto Oswaldo Cruz, Rio de-Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil - 
(IOC), Prof. José Juerberg.

- Zoologisches Museum, Humboldt-Universitaet, Berlim, República De­

mocrática Alemã - (ZMB), Dr.H.J.Hannemann.

- Coleção Heinz Ebert, Rio Claro, São Paulo, Brasil - (HE).

- Coleção R.F.d'Almeida, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil - 
(ALM), atualmente depositada no Departamento de Zoologia da Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil.

- Coleção Paulo Gagarin, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil -

(PG).

- Coleção Olaf Hermann Hendrik Mielke, depositada no Departamento 

de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil- 
(OM).

Além destes exemplares recebi fotos coloridas das seguintes Inŝ

tituições:

- British Museum (Nat.Hist.), Londres, Inglaterra - Dr.A.Watson e 

Dr. P.R.Ackery.

- Zoologische Sammlung des Bayerischen Staates, Munique, Alemanha- 
Dr.W.Forster.

Foram vistas fotos coloridas dos seguintes tipos: m&lanopA But 
1er,1873; cLíbaphina Butler,1873; mona Westwood,1851 ; tucmana Thieme,1907 
e zpkippium Thieme,1907. Não*foi possível ver o tipo e examinar outros e- 
xemplares de acsioZmoa descrita por Berg em 1896, como procedente do Pärâ  

guai.
Dos 131 exemplares examinados, somente um total de-26-pertence 

ãs subespécies do segundo grupo: tucumana, masig í̂nata, pasuwpzba e bakia- 
na, sendo este material relativamente escasso para tirar conclusões defj[ 
ni ti vas.
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0 estudo da morfologia externa de palpos, pernas, genitália e 

asas baseou-se, na dissecção das referidas partes de exemplares represeji 
tantes das diversas subespécies. Palpos, pernas e genitália foram fervi­

das em KOH 10%, o que facilitou a remoção das escamas. As asas passaram 
pelo seguinte processo, que permitiu uma clara visualização das veias:um 

banho em álcool 70° para retirar a gordura; em hipoclorito de sodio (vu£ 
garmente QBOA ou água sanitária) até clarear; em ácido acético 20% e la­

vagem em água. Coloração com algumas gôtas de mercúrio cromo, deixando 
em média d e >2 ã 5. horas; lavagem em água; desidratação em aTcool absolu­

to; banho em xilol; montagem da asa em Bálsamo do Canadá entre lâmina e 

lamTnula.

As pernas, palpos e genitália apos serem desenhados em glicer£ 

na, com auxílio de uma câmara clara e Lupa Wild-M5, foram acondicionados 

no líquido denominado de GFA, preparado segundo fórmula de Oiticica Fi­

lho (1946:6) : 45% de glicerina, 5% de ácido finico e 50% de água desti­

lada.

As medidas nas asas foram efetuadas por meio de uma ocular mi- 
crométrica. 0 comprimento máximo da asa anterior foi medido da base ao £  

pice; a largura máxima da asa anterior, da margem costal ao tôrno;o com 

primento do prolongamento alar a partir da veia Mg até a extremidade.

As manchas a que se faz referência no texto se entendem como 

resultantes da cobertura por escamas da cor citada.

As citações na sinonímia, assinalâdascoom-om asterisco, não fo 
ram consultadas.
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Ba rb ioom is Godart,1824 

Espécie tipo: Ba rb io o m is b a s i l is  Godart,1824, por monotipia.

Barbioome Latreille, 1824, in  Latreille & Godart, Enc.mith. ,9:705 (tax.)*

- Latreille,1825, in  Latreille & Godart, Farn.Régne Anim.,p.469(tax.) 

.* - Audouin,1828, Résumé Entomol.,Encycl.port.,2:182(tax.,morfol.)*

- Audouin,1836-46, in  Cuvier, Régne Anim., Ins.Atl.2, t.143 (tax.). 

Ba rb io o m is Godart,1824, in  Latreille & Godart, Enc.méth. ,9:706 (tax.). -

Horsfield,1828, Descr.Cat.Lep.Mus.E.-Ind.Comp.,1:62*.- Gray,1832 &

1835, in  Griffith, Anim.Kingdom,15:677. - Boisduval,1836, Spéc. gen. 

Lép.,1:118 (tax.,cat.). - Audouin,1836-46, in  Cuvier, Régne Anim., / 

Ins.Atl.2, t.143 (tax.). - Burmeister,1837, Handbuch Naturg.,p.632*.

- Voigt,1839, in  Cuvier, Thierreich,5:538*.- Westwood,1840,Introd. / 

Class.Ins.,p.358 (morfol.). - Blanchard,1840,Hist.Anim.artic.,3:466.

- Hoeven,1850,Hand.Zool.,p.396*. -Westwood,1851, in  Doubleday»West­

wood & Hewitson,Gen.diurn.Lep.,1:121 (tax.,cat.). - Ménétriés,1855 , 

En.Corp.An.Hus.Petr.,1:50 (cat.,dist.geogr.). -Weidemeyer,1864,Proc. 

Ent.Soc.Philadelphia,2 (sep.p.30)*. - Bates,1868, J.Linn.Soc., Lon­

don,Zool. ,9:432 (cat.). - Herrich-Schaeffer,1868, Corr.-Blatt.zool.- 

min.Ver.Regensburg,22:125 (cat.). - Kirby,1871,Syn.cat.diurn.Lep.tp. 

307.(cat.,dist.geogr.). - Butler,1873,Cistula Ent.,1:170 (tax.).- / 

Scudder,1875, Proc.Am.Ac.Arts & Sc.»Boston,10:125 (cat.). - Kirby, 

1877,Syn.cat.diurn.Lep.,Suppl.,p.756 (cat.»dist.geogr.).- Kirby,1879, 

-Cat.coll.diurn.Lep.Hewitson,p.200 (lista,dist.geogr.). -Kirby,1880, 

Scient.Proc.R.Dublin.Soc.,n.ser.,2:313. -Glaser,1887, Cat.etymol.Co- 

leopt.^LBpidopt.,p.277. - Staudinger,1888, in  Staudinger & Schatz,E- 

xot.Schmett.,1:246 (tax.). -Roeber,1892, in  Staudinger & Schatz,Exot. 

Schmett.,2:244, t.42 (morfol.). - Reuter,1896,Acta Soc.Sc.Fenn.,22 / 

(1):159 (morfol.). - Berg,1896, Ann.Mus.Buenos Aires,5:1,(tax.).-Men 

gel,1905,Cat.Erycin.,p.72 (cat.»dist.geogr.). -Boenninghausen,1901 , 

Deut.Ent.Ztschr.Iris,14:71 (tax.,dist.geogr.). -Roeber,1905,Stett. / 

Ent.Ztg.,66:249. - Thieme,1907,Berl.Ent.Ztschr.,52:7 (tax.).-Stichel,

1909, Berl.Ent.Ztschr.,54:42 (tax.»dist.geogr.). -Stichel,1910, in  

Wytsman,Gen.Ins. ,112A,p.l49,t.9,fig.36 a-e (tax. »morfol.) , (j£Barbicor_ 

net Chroma'). -  Seitz,1917,Gross-:Schmett.Erdë.5,:663 (tax.). - Hayward, 

1934, Physis,Buenos Aires 17:337 (tax.,cat).- Hayward, 1950', Ac ta Zo­

ol.Lilloana, 9:147 (cat.). - Cowan, 1967, J.Soc.Biblphy.nat.Hist. ,4(6)’. 

:308. - Hemming,1967,Bull.Brit^Mus.(Nat.Hist.),Suppl. 9,p.73 (cat.). 

B a r b ic o m ia  ( s i c ) ;Berthold, 1827, i n  Latreille, Nat.Fam.,p.471,474,475 *.- 

Burmeister,1829, Ins.Syst.nat.,p.27 *.

Barbicomis ( s ic ) iPiepers,1904, Deut.Ent.Ztschr.Iris, 16:253 (morfol.).
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Chroma Gray,1832, in  Griffith, Cuvier's Anim.Kingdom,15,t.102 na p.677*. 

Scudder,1875, Proc.Am.Ac.Arts & Sc.,Boston,10:141 (cat.).- Hemming, 

1967, Bull. Brit.Mus. (Nat.Hist.), Suppl.9, p.114 (cat.,tax.).

HISTÕRICO

Godart em 1824 criou o gênero 8anblcoAniò para abrigar a única 
espécie, ba&Wa, descrita por ele na mesma oportunidade.Berthold (1827) 
e Burmeister (1829) usam BaA.blcon.yUxi. Os primeiros detalhes morfológicos 
foram desenhados e descritos por Westwood em 1840, que para tal baseou- 

se em 8anbx.coAniò bat>iLLt>.Blanchard (1840) redescreve-o e Roeber(1889 e 
1892) publicou uma descrição morfológica mais detalhada; Reuter em 1896 

descreveu minuciosamente-os palpos. Piepers (1904) descreveu os apêndi­

ces alares (caudas) e por erro tipográfico usa o nome BaAblcomi&. West­

wood (1851), Stichel (1910) e Hayward (1934) redescreveram-no.apresentaji 

do ao mesmo tempo um breve catálogo e Seitz (1917) somente faz a redes- 

crição.Em 1909 Stichel publicou uma discussão taxonômica. Hã várias cita 

ções com o respectivo catálogo: Bates (1868), Kirby (1871 e 1877), Scud 

der (1875), Mengel (1905), Hayward (1950) e Hemming (1967). Foi simples­

mente citado por Boisduval (1836), Ménétriés (1855), Herrich-Schaeffer / 
(1868), Butler (1873), Kirby (1879 e 1880), Glaser (1887), Staudinger 

(1888), Boenninghausen (1901), Roeber (1905), Thieme (1907), Stichel 
(1909) e Rebillard (1958). Cowan em 1967 definiu bem o autor da espécie, 

pois em toda a obra havia dúvidas a respeito da autoria entre Latreille 
e Godart. Banbícohnc foi usado por Latreille (1824,1825) e Audouin (1828 
e 1846) como nome afrancesado.

ChAoma, foi introduzido por Gray , como nome subgenérico de 

BaAblconyUji na legenda da figura 3 da estampa 102, onde ê figurado B.

(ChAoma) bcu>lta> (ba&aLa cx.eAA.),sendo esta a espécie tipo, por monota 
pia. Stichel (1910) foi o primeiro a citá-lo como sinónimo júnior. Scud­

der em 1875 e Hemming em 1967 dão o histórico.de ChAoma.

DESCRIÇAO

0s caracteres reunidos sob esta epígrafe são oomuns a todas ais 
subespécies e a descrição da-espécie bax>ltu> (pãg.12) reduz-se pratica­
mente ã distribuição das escamas coloridas nas asas.

Cabeça pequena, sendo a face 1,2 vêzes mais larga que o õlho.
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Revestimento de escamas formando entre a base das antenas um pequeno tu­

fo. Olhos glabros. Antenas (fig.2) medindo pouco mais da metade da mar­

gem costal da asa anterior, com dilatação apical muito sutil e revesti­

mento escamoso dando a impressão de pilosidade nos 5/6 basais. Atras da 

inserção das antenas hã ãreas sensitivas protuberantes, com cerdas finas 

e retas. Colar densamente revestido de escamas eretas de diversas dimen­

sões. Palpos (fig.3) curtos, invisíveis dorsalmente, com escamas longas 

na face ventral e menores nas partes restantes; segmento basal robusto e 

reniforme, duas vizes mais longo que largo; segmento mediano de compri­

mento equivalente a tris vizes a largura do segmento basal e de largura 

máxima comparável ã do segmento basal e a largura mínima de um quarto da 
largura máxima, na região apical; segmento terminal pequeno e gutiforme.

TÕrax e.abdôme delgados, revestldos.de escamas negras. Tigulas 
longas, quase alcançando o inicio do escutei o 2, com escamas grandes e a 
largadas apicalmente e entremeadas com outras finas e longas como pilos. 
As asas, franjadas, podem apresentar manchas brancas, amareladas ou ala­

ranjadas, de forma, tamanho e distribuição variáveis; asas anteriores 
(fig.l), alongadas,subtriangulares; margem costal levemente arqueada,ápi^ 

ce arredondado,margem externa convexa entre as veias R^+g e Mj e reta 
entre Mg e 2A; margem interna reta; Sc livre, terminando no meio da ma£ 

gem costal; setor radial com quatro veias alcançando a margem costal e o 

ápice; R-j e Rg originando-se do setor radial antes da extremidade anter[ 

or da célula discai e Rg quase que imediatamente apõs a oclusão da célu­

la;-.R^g originando-se no fim do primeiro terço basal de Rg e terminando 

no ápice; medianas mais ou menos paralelas, sendo a M-j desde Rg imediata 

mente apÕs a célula discai, até Mg no meio da discocelular e a Mg no ân­

gulo inferior e discai da célula; duas cubitais também paralelas entre 

si; a Cu-j partindo prÕximo do ângulo inferior da célula e a Cug entre a 
base e a origem de Cu^; veia 2A mais ou menos paralela ã margem interna 

e 3A curta e fundida ã 2A. Asas posteriores (fig.l), com margem costal 
reta e ápice bem arredondado; margem externa com um prolongamento na par 

te mediana, acompanhando longitudinalmente a veia Mg e parcialmente a 
Cu-p Sc + R-| terminando pouco antes do ápice e Rs um pouco abaixo, ficaji 
do:o;ãpicecportanto entre Sc:+ R-j -e Rs; MpOriginada aproximadamente, no 
meio de Rs; discocelular muito fraca, com sua origem rio quarto basal da 
M p  Mg surgindo do centro da discocelular e Mg do ângulo inferior distai 
da célula; CUg originada-no centro da célula discoidal; 2A termina no 

tôrno e 3A no meio da margem interna.
Pernas anteriores do macho (fig.4) atrofiadas,revestidas de e£ 

camas longas e finas.Coxa longa,alargada na baseie estreitando-se grada-
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tivãmente em direção ao apice arredondado: trpcinter pequeno;fêmur media_ 

namente alargado; tibia longa e tarso uni segmentado. Pernas anteriores / 

da fimea (fig.7) normais; fimur e tibia longos e tarso pentâmero. Pernas 

médias e posteriores de ambos os sexos semelhantes ã anterior dafimea; o 

fimur da perna media mais longo que o da posterior; tibias e tarsos sem 
diferença notável (figs.5 e 6).

A genitália masculina (figs.8 a 11),é típica de Riodininae,seji 

do o tegumen cordiforme e ligado ao unco pela região estreitada. 0 unco 
posteriormente i bilobado, sendo as projeções curtas, arredondadas e re­

pletas de cerdas. 0 gnatho e recurvado para trãs, como na maioria dos Lj£ 

caenidae. As valvas apresentam duas projeções e estão unidas dorsalmente 

pela transtilla. 0 aedeagus e curvo e esta preso pela fibula bastante d^ 

senvolvida.ã extremidade de uma estrutura projetada para trãs e presa na 

base~das valvas.

A genitália feminina (fig.12),apresenta dois ganchos quitinosos 

dentro da bolsa copuladora e o ostio abre-se na parte lateral esquerda e 
posterior ã lamela antevaginalis.

DISCUSSÃO TAXONÕMICA

Stichel (1910), situou o ginero BaA.bic.ohnU> na segunda stirps 
"Baeotidini" da tribo "Ancyliridi".

Os "Baeotidini" tem como caracteres distintivos a origem da 
veia f*2 (denominada de subcostal 2 por Stichel) próxima (coincidente ou 

anterior) ao termino da célula discai.Em Bah.bic.ohnií> essa tfeia nasce 
claramente antes da extremidade da célula discai (fig.l), separando -se 

facilmente por este cara ter de Syhmatia, ChamaeZimnaò e Cajvt&a e conco£ 
dando com a maior parte dos géneros incluídos nesta stirps. Nas asas poŝ  

teriores a bifurcação de Rs e M-j dã-se antes do término da célula discai 
em BaA.bic.oh.nii>,o que o separaria dos géneros Meiachahiò, Syhmatia, Chan- 
mona,ComphotU, Choco zona, Bae.otU,AmphUeieni& e La c itia .Ainda nas asas 

posteriores hã um carater de muito facil observação: o prolongamento a- 
lar (cauda) sustentado pela veia Mg, e que ocorre em BahbicahviUe Syhma 
tia . e de modo vestigial em Riodina.

Estes trés géneros são separáveis entre si pelos seguintes ca 

racteres: a) antenas-com ̂ i+a^ação^ap+eal-muito sutil em-BahbicohnU e- 
com dilatação apical mais acentuada em Syhmatia e Riadina;b) antenas / 
(fig.2) revestidas de escamas longas dando a impressão de pilosidade em 
BahbicohnU e escamas curtas em Syhmatia e Riodina;c) o segundo articu 
lo do palpo é duas vezes mais longo que o primeiro em BahbicohnU) e Syn 
matia e trés vezes maisilongo em Riodina.

Como pode-se observar pelos dados acima, ha uma inconsequência 
na denominação das tribos e stirps.0 género tipo Riodina Westwood.que da 
o nome ã subfamTlia Riodininae, incluido nesta categoria por Ehrlich em 

1958 e 1967 e Common (1970) em Lycaenidae e por Clench (1955) e Elliot



.(1973) em familia a parte,Riodinidae. 'Bafiblc.onníò serã portanto um mem­
bro da tribo Riodinini, como já esta em Clench, 1955, sendo estranho aini 
da o uso das antigas denominações de Stichelpor Hayward em 1973.

Ba rb ic o m is b a s ib is Godart,1824

Ba rb ic o m is b a s i l is  Godart,1824, -m Latreille & Godart, Enc.meth.,9:706. 
(tax.).

DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 13,8 e 22,3. mm; lar-, 

gura máxima da asa anterior entre 7,3 e 10,8 mm.

Côr geral negra. Os palpos, metade inferior do fronto-clipeo , 
área temporal, occipTcio, genas, colar e extremidade abdominal podem a- 

presentar-se alaranjadas. Asas anteriores e posteriores sem desenhos ou 

estes constituídos de manchas ou faixas brancas, amarelas ou alaranjadas.

Face dorsal com as veias leve ou fortemente destacadas em am­

bas as asas ou somente na posterior, de cor- cinzento-clara, ate as pro­

ximidades das margens. Asa anterior com desenho variável: mancha apical 

entre Rg e M-|, ás vizes prolongada ao longo da margem externa ate Cu^ ; 
faixa subapical cuneiforme (parte alargada junto a margem externa) ou de 

margens relativamente paralelas, extendendo-se das proximidades da mar­

gem costal ate a margem externa, e ai com um friso negro,ou está reduzi­

da a uma mancha ovaláda na região das discocelulares; grande mancha bas^ 
lar de forma semicircular ou subtriangular, da base ate junto à margem 

externa, outras vizes reduzida ou desmembrada em duas manchas, ficando £ 

ma na região do tõrno; a margem externa da asa anterior ãs vizes alaran­

jada, como continuação da faixa subapical em direção ao tõrno. Faixa sub 

apical ligada ou não pelo seu centro ã mancha basilar. Asa posterior as 

vizes com uma mancha na região de origem de Cu-j e CUg, cujo tamanho e 

forma são variáveis e que pode estar reduzida ou desmembrada em duas ou 
tres manchas, das quais uma permanece basilar e as outras nos espaços eji 

tre-as veias M̂  e 2A; as vizes uma-faixa marginal de largura variável ejn 
tre M.| e 2A, ou reduzida a um ponto entre Mg e Cu^. Franjas marginais de 

ambas as asas negras, alaranjadas ou brancas. Prolongamento alar da asa 
posterior de 3,8 a 10,8 mm de comprimento.

Face ventral semelhante ã dorsal, veias ocasionalmente mais nT

tidas.
Fimea: Comprimento da asa anterior entre 14,3' e 20,6 mm; lar

12



13

gura maxima da asa anterior entre 8,1 e 11,5 mm.

Semelhante ao macho, com as asas mais arredondadas. Asa anteH 

or com desenho variável: mancha apical entre R3 e M-j, às vizes prolonga­

da ao longo da margem externa até Cu-j, podendo haver manchas marginais 

soladas entre Cu-| e Ci^, Ci^ e 2A; faixa subapical semelhante ã do macho; 
mancha basilar semicircular de limites bastante variáveis, sendo as mar­

gens inferior e superior às vizes mais ou menos paralelas e côncavas e 
convexas respectivamente ou a margem superior pode ser paralela à faixa 

subapical, localizada entre a Sc e a linha entre a Cu3 e 2A, alcançando 
às vizes a veia 2A em regiào próxima ao tôrno, onde pode ocorrer uma maji 

cha triangular separada da mancha basilar, neste caso reduzida, ou fina­

mente ligada à faixa subapical pela região costal e na área entre a Cu-j 

e Cu2 » onde termina. Asa posterior com mancha ocupando a metade inferior 
da cilula, área pÕs-celular ati a altura da veia penetrando ligeira­

mente pela base do prolongamento alar ati a proximidade da veia 2A, ou / 
extremamente reduzida a uma linha basilar ou desmembrada em duas ou três 

manchas, das quais uma permanece basilar e as outras nos espaços entre / 

as veias M-j e 2A; podendo ocorrer uma faixa marginal de largura variável 

entre M-| e 2A. Prolongamento alar da asa posterior de 4,6 a 10,6 mm de 

comprimento.

DISCUSSÃO TAXONÔMICA

A espécie baÂ.bíc.oh.nÁJ> bai-iLcó, politTpica e extremamente poli- 
morfica, possui oito subespécies, e pode-se separar em dois grandes gru­

pos. 0 primeiro, ao qual pertencem bcu>ÍJLLi>, mona e epkipp îum,caracteriza 
se por apresentar a cabeça e o abdôme totalmente negros e com escamas c£ 

loridas somente nas asas. 0 segundo, ao qual pertencem acAoteuoa, tucuma 
na, pojuwpoha, maJiQlnata e bakiana caracteriza-se por apresentar algumas 
partes da cabeça e a extremidade abdominal com escamas alaranjadas.

A morfologia externa e a genitália de todos os exemplares des­

ta espécies são idênticos, o que levou.a., um novo òtcutuA para muitas das 
espécies descritas anteriormente.

Com base nas datas de coléta de'todos os'exemplares; podemos £- 

firmar que esta espécie parece ocorrer o ano inteiro, com menor frequên­

cia nos meses de maio a setembro. Segundo informação verbal recebida do 

Prof.Olaf H.H.Mielke esta espécie voa no período da manhã e a subespécie 
mona foi várias vizes coletada em areia molhada ã beira de córregos.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

No Brasil ocorre desde os Estados da Bahia e Goiãs ate o Rio 

Grande do Sul.Ocorre ainda no Paraguai, na Argentina (Tucumãn e Misio- 
nes) e no Uruguai (fig.14).

ANALISE ZOOGEOGRAFICA

A coincidincia entre a distribuição da espécie e das formações 

florestais na America do -Sul e ainda informações pessoais recebidas do 
Dr.Heinz Ebert e do ProflO.laf Hermann Hendrik Mielke permitem afirmar / 

que a espécie em estudo é típica de formações fechadas.

"As formações vegetais são entidades dinâmicas, que se expan­

dem ou se retraem, governadas principalmente pelos fatores climáticos.Os 

habitantes dessas formações, são impelidos a acompanhar esses deslocameji 

tos, retrações e expansões" (Martins,l971). As flutuações paleoclimãticas 

determinaram expansões e regressões de floras higrofilas e xerõfilas seg. 
Schnell,1967 Án Martins,l971, permanecendo ãreas limitadas com completa 
ausência de vestígios de climas sêcos, provando que persistiram regiões 
florestadas em duas fases secas na Serra do Mar do sul este do Brasil seg. 

Vanzolini,1970.

A origem das oito subespécies de ba&^tiò poderiamos talvez atH 
buir ao fato da espécie ter sofrido a influência das mudanças climáticas 
e da consequente distribuição das regiões florestadas.

Sobrepondo o Mapa de "Domínios Ecológicos" do Brasil do "Quadro 

Natural" da publicação do IBGE - Subsídios ã Regionalização - 1968, base^ 
do em dados climáticos e edãficos correlacionados com a vegetação, ao Ma­

pa com a Distribuição Geográfica das subespécies, podemos montar o seguiji 

te quadro:



15

QUADRO

domínios II III IV V

_____subdominios 

subespecies ~- 3 4 5 6 7 8 9  10 3 4 5 6 7 3 4 7 8 9 7

baòlLUi X X  X X X

mona X X X X X X X X X X X X

epkippÃum X

maAQÁnata X X

paAoopzba X X

bakíana X

MAPA DE DOMÍNIOS ECOLÓGICOS

Limites dos domínios ecológicos 
Limites dos subdomTnios ecológicos
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CHAVE PARA AS SUBESPÉCIES DE Bviblc.oAni& bcuZUó Godart,1824

Corpo negro,revestido inteiramente de escamas negras(grupo 1). 2 

Corpo negro,negro-escamoso, porem com escamas alaranjadas em 
algumas regiões da cabeça,tõrax e na extremidade abdominal -

(grupo2) ....................................................  4

Asa anterior com faixa subapical de escamas alaranjadas exteji 

dida até o meio da célula em forma L; asa posterior inteira­

mente negro-escamosa (Rio Grande do Sul), (fig.64)............  zpkippÁJum
Asa anterior com faixa subapical de escamas alaranjadas sem 
formar L; asa posterior com ou sem mancha de escamas alaran­

jadas .......................................................  3

Asa anterior com grande mancha basilar e faixa subapical cu- 

neiforme ou de margens paralelas, separadas ou unidas em um 
ou dois pontos.Quando ausente a mancha basilar, a faixa subapj/ 

cal é nitidamente cuneiforme (Espirito Santo,Rio de Janeiro e

Leste de Minas Gerais),(figs. 15 a 32).......................  bou>iLü>
Asa anterior sem mancha basilar; faixa subapical quando pre­

sente muito reduzida ou de lados paralelos (Oeste de Minas 
Gerais,Goiás,São Paul o,Paraná,Santa Catarina,Rio Grande do 

Sul,Uruguai,Paraguai e Misiones na Argentina),(figs.33 a 50 e

65 a 66) .................................................... mona
Asa anterior com mancha na região das discocelulares (Minas

Gerais e Goiás),(figs. 51 a 56) .............................  pajvaopiba
Asa anterior sem mancha na região das discocelulares .......  5

Asa anterior no ápice, margem e franjas marginais com esca­

mas alaranjadas; asa posterior com margem e prolongamento a-

lar alaranjados (Distrito Federal, Bahia),(figs.57 a 59)  mangÃjnaJja
Asa anterior no ápice, margem e franjas marginais com esca­

mas brancas; asa posterior com margem e prolongamento alar

negros ..................................... ................. 6

Apice da asa anterior branco escamoso entre R^ e M-j (mancha £ 

vai); franjas e as vezes um pouco da margem externa ao pro­

longamento alar com escamas brancas (Bahia),(figs.60 e 61) ... bakiana 
Apice da asa anterior finamente branco-escamoso entre R3 e 
M2, não formando-mancha oval; asas posteriores totalmente nê

gras ......................................................... 7

Exemplares de tamanho avantajado, com expansão alar de 37mm

(Paraguai),(fig.67) .........................................  acAoleuca
Exemplares pequenos,com expansão alar entre 27 e 30 mm,(Tucu

mãn,Argentina),(figs.62 e 63) ...............................  tucumana
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Ba rb io o m is b a s i l i s  b a s i l is  Godart,1824 

Figs. 1 - 14 e 15 - 32

Ba rb io o m is b a s i l is  Godart,1824, in  Latreille & Godart, Enc.meth., 9:706. 

(Brasil). - Boisduval,1836, Spec.gen.Lep.,1:118, expl.pl.5, t. 20, 

fig.3 (tax.,cat.). - Audouin,1836-46, in  Cuvier, Regne Anim.,Ins.At.

2, t.143, figs.4,4a,4b, (tax.,morfol.). - J.& S.Stevens,1840, Cat. 

col.Children, p.44*. - Westwood,1840, Introd.Class.Ins.,p.358, fig. 

101 (5-8),(morfol.). - Blanchard,1840, Hist.Anim.artic.,3:466, t.8 , 

fig.3. - Westwood,1850-52, Gen.diurn.Lep.,2:425, (cat.,tax.). - Lu­

cas,1851-53, in  Chenu, Enc.Hist.Nat.,Pap.diurn.,p.220, fig.369,(tax.). 

- Menetries,1855, Enc.Corp.An.Ac.Petr.,1:50 (cat.,dist.geogr.). - Ba 

tes,1868, J.Linn.Soc.London,Zool.,9:432, (cat.). - Herrich-Schaeffer, 

1868, Corr.Blatt zool.-min. Ver.Regensburg, 22:125, (cat.). - Kirby, 

1871, Syn.Cat.diurn.Lep.,p.307 (cat.,dist.geogr.). -,Kirby,1880, 

Scient.Proc.R.Dublin Soc.,n.ser.,2:313. - Glaser,1887, Cat.etymol.Co- 

leopt.Lepidopt.,p.277. - Staudinger,1888, in  Staudinger & Schatz,

Exot.Schmett.,1:246 (p a rt.),(tax.). - Roeber,1892 & 89, in  Staudinger 

& Schatz, Exot.Schmett.,2:244, fig.42, (tax.). - Boenninghausen,1901, 

Deut.Ent.Ztschr.,Iris,14:71, (tax.»dist.geogr.). - Mengel,1905, Cat. 

Erycin.,p.72 (cat.»dist.geogr.). - Stichel,1909, Berlin.Ent.Ztschr., 

54:43 (tax.,dist.geogr.). - Stichel,1910, in  Wytsman, Gen.Ins.112 A, 

p.151 (forma ty p io a ),(cat.). - Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde, 

5:663, fig. 132a, (forma in d iv .),(tax..dist.geogr.). - Stichel,1916, 

Ztschr.wiss.Insektenbiol.,12:241,244 (tax.). - Stichel,1923, Ztschr. 

wiss.Insektenbiol.,18:6(lista). - Stichel,1926, Ztschr.wiss.Insekten 

biol.,21:105 (forma ty p io a ),(tax.). - Zikän,1928, Ent.Rdsch.»Stutt­

gart, 45:19 (lista). - Stichel,1930, Lep.Cat.,40:387-88 (=potyplaga) , 

(cat.»dist.geogr.). - Zikan,1953, Dusenia,4(5,6):407 (biol.). - Hem­

ming,1967, Bull.Brit.Mus.Nat.Hist.(Ent.),Suppl.9:73 (cat.).

Ba rb io o m is (Chroma) b a sa lis3 ( s ic . ) ; Gray, 1832, in  Griffith, Cuvier's A- 

nim. Kingdom,15, t.102 na p.677*.

Ba rb io o m is melanops Butler,1873, Cistula Ent. ,1:171 (Brasil). - Kirby , 

1877,_Cat.-diura.Lep. »Supple,p.756-(cat_,dist.geogr.) . .- Staudinger, 

1888, in  Staudinger & Schatz, Exot.Schmett.,1:246 (tax.). - Hengel, 

*1905, Cat.Erycin.,p.72 (cat.»dist.geogr.). - Stichel,1910, in  Wyts­

man, Gen.Ins.,fasc.112A, p. 151 (forma ty p io a ),(cat.).N.Syn.

Ba rb io o m is dibaphina Butler,1873, Cist.Ent. ,1:170 (Brasil). - Kirby,1877, 

Syn.Cat.diurn.Lep.,Suppl.p.756 (cat.»dist.geogr.). - Mengel,1905,Cat. 

Erycin.,p.72 (cat.,dist.geogr.).
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Ba rb icom is b a s i l is  var. dibaphina; Staudinger, 1888 in  Staudinger & 

Schatz, Exot.Schmett.,1:246 (tax.). - Stichel,1909, Berl.Ent.Ztschr. 

54:43 (tax.»dist.geogr.). - Stichel,1910, in  Wytsman, Gen.Ins.,112A, 

p.151 (cat.). - Stichel,1930, Lép.Cat.,40:388 (cat.,dist.geogr.), (=

alcyoneus).

Barbioomis b a s i l i s ,  ( s ie . ) ; Piepers,1905, Deut.Ent.Ztschr.Iris,16:253(mor 
fologia).

Ba rb ic o m is b a s i l is  dibaphina; Seitz,1917, Gross-Schmett.Erde,5:663(tax., 

dist.geogr.) .

Ba rb ic o m is b a s i l is  f.polyplaga Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde,5: 

664, t.l32b (tax.,dist.geogr.). - Zikan,1928, Ent.Rdsch.»Stuttgart, 

45:19 (lista).

Ba rb ic o m is b a s i l i s  ab. alcyoneus Seitz, .1917 .& .13, Gross-Schmett.Erde, 

5:664, t.l32b (tax.»dist.geogr.).

Ba rb icom is melanops ab.cuneifera Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde,5: 

663, t.l32a.

Ba rb ic o m is cuneife ra ; Stichel,1916, Ztschr.wiss.Insektenbiol. ,12:242. 

Ba rb icom is b a s i l i s  var. conjuncta Zikan,1952, Dusenia,3:39, figs. (Ita­

tiaia). N.Syn.

Ba rb icom is b a s i l i s  var. magniplaga Zikan,1952, Dusenia,3:39, figs.(Itji 

tiaia,Alegre). N.Syn.

TIP0S

Holotipo de b a ò iiió , segundo P.R.Ackery ( in  L ü t t . )  do British 
Museum (Nat.Hist.), pode estar no Department of Natural History, The Roy 

al Scottish Museum, Edinburgh,Inglaterra, ou no Museum National d'Histoj[ 

re Naturelle, Paris, França.

Como lectõtipo de dibaphina. (fig. 18), designo um exemplar ma­

cho da coleção do British Museum (Nat.Hist.), que possue as seguintes e- 

tiquetas: "/lectõtipo/ Brazil/ Type H.T./ B.dibaphina Butler Type/ Synty 
pe Boubicosinió dibaphina Butler det.P.Ackery 1975/B.b a ò iiió  baó itió Godt., 

1824, Lectõtipo de B .b a ó iiió  dibaphina Butler,1873. M.Lauterjung det./",

(e urn exemplar com a asa anterior esquerda urn ta'nto danificada).

Como lectõtipo de meianopó (fig.20), designo um exemplar do Brĵ  

tish Museum (nat.Hist.), que possue as seguintes etiquetas: "/Lectõtipo/ 
Type H.T./ 5-111/ B .meianopó Butler type/ Syntype BasibicoAnió meJümopò 

Butler det.P.Ackery 1975/ B .b a & iii&  ba&itib Godt.,1824, Lectõtipo de 8. 

meianopó Butler,1873. M.Lauterjung det./".
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Os tipos de polyplaga (sem procedência), alcyoneuò (sem proce­

dência) e cuncl^zna do Espirito Santo devem estar no"Natur-Museum und 
Forschungs Institut Senckenberg, Frankfurt, Alemanha.

Dentre os dois sintipos (fêmeas) de inagnlplaga, mencionados na 

descrição original, designo como lectõtipo o exemplar fêmea (fig.25) da 
coleção Zikãn, (fig.25), atualmente no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 

neiro, que possue as seguintes etiquetas: "/Lectõtipo/ fêmea/ Itatiaya - 

IlOOm, Maromba, E.do Rio - Brasil, 20-XI1-1926, J.F.Zikãn/ Holotypus/Co- 

leção J.F.Zikan/ Ban.bÁ.con.nlò bcu-ÍLlò magnípZaga Zikãn/ B.ba&ÁLíò baòÃJLü* 

Godt.,1824 Lectõtipo de B.baò iZióv. magnipiaga Zikãn,1952, M.Lauterjung 

det./" e o outro como paralectõtipo (fig.24), com as seguintes etiquetas: 
"/Paraiectõtipo/ fêmea/ Itatiaia - 700m, Est.do Rio, 2-IV-1942,J.F.Zikãn 

/Holoparatypus/ Coleção J.F.Zikãn/ IOC.Lep. 33.140/ Banbi.con.ni6 bcu>bti6 

ba&iLLò Godt.1824, Paralectõtipo de BanblconnÍ6 bcuÁJLiò v. magniplaga 2i_ 

kãn,1952, M.Lauterjung det. 1976/".

Dos três sTntipos (2 machos e 1 fêmea) de conjuncta menciona­

dos na descrição original, designo como lectõtipo o exemplar macho (fig. 
15), da coleção Zikãn, atualmente no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja­

neiro, que possue as seguintes etiquetas: "/Lectõtipo/ macho/ Itatiaya - 
IlOOm,Maromba - E.do Rio - Brasil- 9-III-1928, J.F.Zikãn/ Holotypus/ Co­

leção J.F.Zikãn/ Banbi.conni6 bcaiLió conjuncta Zikãn / 8. ba6ÍLi6  bcu>ÍLú> 

Godt.,1824. Lectõtipo de Banbi.conni6 ba6.ÍLL& v. conjuncta Zikãn,1952, M. 

Lauterjung det./. Os outros dois como paraiectÕtipos, possuindo as se­

guintes etiquetas: "/macho/ Itatiaya - Est. do Rio, Brasil, 23-XI-l935, 
km 4 1/2 - 1070m, J.F.Zikãn/ Holoparatypus/ IOC.Lep.33.143/ Bcmblc.on.nl6 

b&òÁJLLò bcL6ÁJLÍ6 Godt.,1824, Paralectõtipo de B .b a ò iltA  w.conjuncta Zi­

kãn, 1952, M.Lauterjung det.1976/" e"/fêmea/ Itatiaya, 700m, Est.do Rio- 

Brasil, 25-11-1931, J.F.Zikãn/Allotypus/ Coleção J.F.Zikãn/IOC.Lep.33138 
/BanbijconnÍ6 bcmiJLU baòlLLô Godart,1824, Paralectõtipo de B .b a 6 ÍL i6 v. 

conjuncta Zikãn,1952, M.Lauterjung det. 1976./".

HISTÕRICO

Banbiconnu b a 6ttl6 foi descritaipoc Godart~(1824) do:Brasil. 
Westwood (1840) publicou os primeiros dados morfológicos ,com figura e 
desenhos da cabeça, antena, palpos e patas anteriores. Blanchard (1840), 
Staudinger (1888), Stichel (1916) e-Seitz (1917) redescreveram-naiBoen- 
ninghausen (1901) alêm dê~descrevê-la, apresentou um breve catãlogo. Zi­

kãn (1953) dã alguns dados a respeito de sua biologia. Hã vãrias cita­

ções que incluem catãlogo: Westwood (1851), Mênêtriês (1855),Bates(1868),
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Herrich-Schaeffer(1868), Kirby (1871), Scudder (1875), Mengel (190£) , 

Stichel (1910 e 1930) e Hemming (1967). Outras citações sem catalogo a 
presentam figuras e desenhos: Boisduval (1836), Audouin (1836-46),Che- 

nu & Lucas (1851-53) e ainda simples citações:Glaser (1887),Kirby(1879 

e 1880), Roeber (1889 e 92), Stichel (1923 e 1928) e Zikãn (1928).Gray 

em 1832, porem usou o nome bcu>atU e Piepers (1904), também por irro"a 
coloca como 8asib-icomU> ba&ZLU. Butler, em 1873 descreveu um exemplar 

de procedência "Brasil", dando lhe o nome de metanopi. Staudinger em 
1888 redescreve-a e Kirby (1877), Mengel (1905) e Stichel (1910)citam- 

na e acrescentam catalogo. Butler (1873) descreveu outro exemplar, daji 
do o nome de BaA.bíeohyúj> dibapkiyia ,nome este que foi aceito por Kir­

by (1877) e Mengel (1905) que a citam apresentando breve catalogo.Stajj 
dinger em 1888 redescreveu-a e colocou dtbaphim. como variedade de.òa- 

ò ttU , tendo esia nomenclatura sido aceita e catalogada por Stichel em 
1910 e 1930. Seitz em 1917 descreveu e figurou uma nova forma que deno 

minou de B .b a A ttu  poZypZaga,nome este que foi alistado por Zikãn em 

1928 e colocado em sinonTmia de ba& tLU por Stichel em 1930. Seitz em 

1913 e 17 descreveu tambem uma aberração que recebeu o nome de 8. baòl 
t U  aZcyoneuA, colocada em sinonTmia de dZbaphina por Stichel (1930).

No mesmo ano Seitz publicou outra aberração, a qual denominou de 8. me 

Zanopi eunel^ena e Stichel (1916) redescreve-a como sendo 8. cunel^eAa. 

Zikãn (1928) descreveu duas variedades novas, denominadas de B .b a & ttU  

conjuncta e B. bcuÃLU magnipZaga.

DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 16,3 e 22,3mm,(x=19,3); 
largura mãxima da asa anterior entre 7,5 e 10,8 mm,(x=9,5).

Côr geral negra. Desenhos alaranjados nas asas extremamente va- 
riãveis , sen.do muito difícil achar dois exemplares iguais.

Face dorsal com as veias levemente destacadas na asa posterior, 

de côr cinzento-òlara.ate a proximidade das margens.Asa anterior com u- 
ma faixa subapical de formato cuneiforme, com a parte dilàtada junto ã 
margem externa e a parte:afunilada na .proximidade da.margem costal ou / 
com suas margens laterais paralelas; largura mãxima da faixa de 3,0 mm. 
Grande mancha basilar semicircular ou subtriangular de limites bastante 
variãveis, localizada entre a Sc e a linha entre CU2 e 2A, ãs vezes che 
gando quase ã margem externa; esta mancha pode estar reduzida, deixando 

ocasionalmente uma pequena mancha isolada no tõrno ou mesmo estar au­

sente (fig.20). A faixa subapical pode estar ligada pelo seu centroã /
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mancha basilar (fig.15). Asa posterior negra ou com manchas bastante va­

riáveis; uma mancha de forma e tamanho variáveis na região de origem das 

veias Cu-| e Cu2 > penetrando até a metade inferior da célula,alcançando a 
ti próximo da base e a linha entre CU2 e 2A; podendo esta ser reduzida / 
ou desmembrada em dois ou tris pontos isolados de formato e distribuição 

variáveis; quando deslembrada em três, duas nos espaços entre as veias / 
M-j e 2A e uma basilar; quando duas, uma marginal no espaço entre M2 et^. 

Prolongamento alar de 6,7'al0,8mm (x=8,6).Franjas marginais negras.

Face ventral semelhante ã dorsal, com as veias mais nítidas.

Fimea: Comprimento da asa anterior entre 19,0 e 20,7 mm,( x=

19,8); largura máxima da asa anterior entre 9,3 e 11,5mm,(x=lo,5).

Semelhante ao macho, distinguindo-se pelo seguinte: Desenhos â 
laranjados nas asas extremamente variáveis, ocupando porém normalmente 

maior área do que nos machos.

Asa anterior com uma faixa subapical de margens laterais apro­

ximadamente paralelas,extendida da proximidade da margem costal ã margem 

externa, deixando um friso negro;largura máxima da faixa é de 5,0mm.Graji 

de mancha basilar semicircular de limites bastante variáveis,sendo as / 

margens inferior e superior ás vezes mais ou menos paralelas e côncavas 
e convexas respectivamente ou a margem superior paralela ã faixa subapi­

cal, localizada entre a Sc e a linha entre CU2 e 2A, alcançando ãs vezes 
a veia 2A em região próxima ao tôrno, ai com uma mancha triangular sepa­

rada da mancha basilar, neste caso reduzida (figs.22 e 30).Em outro,finai 
mente ligada ã faixa subapical pela região costal e na área entre a Cu-je 

a Cu2 »onde termina (fig.27).Asa posterior negra ou com manchas bastante 
variáveis; uma mancha de tamanho e forma variáveis ocupando a metade in­

ferior da célula, área põs-celular ati a altura da veia l^, penetrando /

1 igeiramehte pela base do prolongamento alar e ext.endendo-se até a proxĵ  
midade da veia 2A, ãs vezes extremamente reduzida a uma linha basilar ou 
desmembrada em duas ou tris manchas; quando desmembrada em três, então 2 

nos espaços entre as veias M-j e 2A e outra basilar; quando duas,uma mar­

ginal no espaço entre M2 e Cu2-Prolongamento alar de 8,0 a 10,7 mm, (x= 

9,6).

DISCUSSÃO TAXONÔMICA

0s exemplares desta subespécie são em média os maiores.

E uma subespécie bastante polimõrfica e que se distingue das

demais pela-presença na asa anterior de uma grande mancha basilar e uma 
faixa subapical cuneiforme ou de margens parai elas,as quais podem estar

unidas por um ou dois pontos; quando a mancha basilar está ausente, a
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faixa subapical i cunéiforme e a asa posterior negra (Espirito Santo).A 

asa posterior normalmente apresenta de uma a tris manchas de forma e di£ 

tribuição variáveis.

Com base rias datas de coleta pode-se afirmar que há exemplares 

voando praticamente em todas as estações do ano; temos exemplares de fe­

vereiro a julho e outubro a dezembro.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ocorre no Brasil nos Estados do Espirito Santo (Alegre,Guandu, 

Santa Teresa), Rio de Janeiro (Itatiaia, NiterÕi, Nova Iguassu, Rezende, 
Rio de Janeiro), Minas Gerais (Juiz de Fora, Parque Estadual do Rio Do­

ce). Entre o materiaVexaminado há um exemplar com a procedência Nova 
Bremen (atual Dalbirgia), no vale do Rio ItajaT-Açu, Santa-Catarina,prc) 

cedência esta que parece estar fora da distribuição da subespécie (fig. 

14), talvez seja um erro de rotulagem.

MATERIAL ESTUDADO

Espirito Santo: Alegre (Fazenda Jerusalém),1 macho 8-X-l912,1 
fêmea 13-XII-1912, 1 fêmea 22-11-1913, 1 macho 27-XII-1913, J.F.Zikãn , 

33132,33133,33134,33135 (IOC); Guî adú, 1 macho X-1920, ex.Coll. Julius 
Arp, 57605 (MN); Santa Teresa, 1 fêmea 3-VII-1967,C.& C.T.Elias leg. , 

1256 (DZ); 1 macho,sem data,ex.Coll.Fruhstorfer, ex.Coll.Julius Arp , 

54631 (MN).

Rio de Janeiro: Itatiaia (Valparaizo,500m), 1 macho 9-111-1942, 
J.F.Zikãn leg.,33136 (IOC); Itat^iaia (700m), 1 fêmea 27-111-1924,1 fêmea 

25-11-1931 (Allotypus de B.b.conjuncXa), 1 macho 29-1I1-1932, 1 fêmea 2- 
IV-1942 (Holoparatypus de B.b.magnlplaga), J.F.Zikãn leg.,33137,33138, 
33139,33140 (IOC); Itatiaia (915m,km 2),1 fêmea 1-II-1933, J.F.Zikãn ,

33141 (IOC); Itatiaia (1040m,km 4), 1 macho 7-111-1930, J.F.Zikãn leg.,

33142 (IOC); Itatiaia (1070m,km 4 1/2), 1 macho 23-XI-1935 (Holoparaty­

pus de B.b.conjuncta) J.F.Zikãn leg.,33143 (I0C);Itatiaia (Maromba,1100m) 
1 fêmea 20-XI1-1926 (Holotypus de B.b.magnlpùiga,designado lectõtipo), 1 
macho *9-111-1928 (Holotypus de '8.b.conjuncta,designado' lectõtipo) ,J .F.Zĵ  
kãn leg.,33144,33145 (I0C); Itatiaia (IlOOm), 1 fêmea l-V-1965, Mielke 

leg.,6902 (0M); NiterÕi (São Francisco,20-150m), 1 macho 15-XI-l95 (?) , 
H.Ebert leg., 1868 (HE); Nova Iguassu, 1 macho 17-IV-l921, d'Almeida , 

9269 (ALM); Rezende (Penedo,500m), 1 macho 31-II1-1961, ex.Coll. Richard 
Frey,1254 (DZ); Rio de Janeiro, 1 macho, sem data, ex.Coll. Julius Arp , 

54637 (MN); Rio de Janeiro (Covanca de Jacarépaguã), 1 macho 30-111-1945,
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d'Alraeida ,9265 (ALM); 1 macho ll-IV-1946, 1 macho 8-IV-1948, Octavio C. 

S. leg., Coll.d'Almeida, 9267,9268 (ALM); 1 fimea 24-111-1957, 1 fimea 

31-1I1-1959, 1 macho 3-V-1959, 1 macho 3-IV-1960, 1 macho 8-IV-1962,Mie2 

ke leg., 475,527,2803,3256,1236 (OM); Rio de Janeiro (Jacarépaguã, Tris 

Rios), 1 macho 23-XI-1958, Mielke leg.,2254 (OM); Rio de Janeiro (Jacarji 

paguã,Vargem Pequena), 2 machos 22-VI-1962, Nelson e Nysio d'Almeida leg. 

Coll.d'Almeida, 19646,19647 (ALM); Rio de Janeiro ("Braüna"-Serra de Saji 
ta Tereza), 1 fimea 27-111-1921, d'Almeida leg., 9266 (ALM).

Minas Gerais: Juiz de Fora (Rio Paraibuna, 500-800m), 1 macho

11-XI-1953, H.Ebert leg., 186 (?) (HE); Parque Estadual do Rio Doce (200 

m), 1 macho 16-XII-1972, H.& H.Ebert leg., 2169 (HE).

Santa Catarina: Nova Bremen (atual Dalbergia), 1 macho 7-VI- 

1955, ex.Coll.Richard Frey, K.W.leg., 1257 (DZ).

Sem procedincia: 1 macho, sem data, ex.Coll.Richard Trey, 1255 
(DZ); 1 macho, sem data, 53334 (MN).

B a rb io o m is b a s i l is  mona Westwood, 1851 n. s ta tu s  

Figs. 14, 33 - 50, 65 e 66

B a rb ic o m is mona Westwood, 1851, in  Doubleday , Hewitson & Westwood, Gen. 

diurn.Lep.,2:425, t.20, fig.2 (sem procedência). - Bates,1868,Jour. 

Linn.Soc.London, Zool.,9:432 (cat.). - Herrich-Schaeffer,1868,Corr. 

-Blatt zool.-min. Ver.Regensburg,22:125 (cat.). - Kirby,1871, Syn. 

cat.diurn.Lep.,p.307 (cat.,dist.geogr.). - Kirby,1879, Cat. coll. 

diurn.Lep. Hewotson, p.200 (lista,dist.geogr.). - Glaser,1887, Cat. 

etymol.Coleopt.Lepidopt.,p.277. - Staudinger,1888, in  Staudinger & 

Schatz, Exot.Schmett.,1: 72 (tax.). - Mengel,1905, Cat.Erycin.,p.72, 

(cat. ,dist.geogr.). - Stichel,1910, in  Wytsman, Gen.Ins. ,fasc.H2A, 

p.151 (forma typ ia a ),(cat.). - Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde, 

5:664 (p a rt) , t.l32b (tax.). - Stichel,1916, Ztschr.wiss.Insekten- 

biol.,12:164 (forma typiaa e t tra n s . ad form, moneta) , (tax.). -Koeli 

1er,1923, Ztschr.wiss.Insektenbiol.,18,Beiheft, p.28 (lista, dist. 

geogr.). - Koehler & Strassberger,1928, Publ.Breyer, Buenos Aires , 

p.4 (lista). - Stichel,1930, Lep.Cat.,40:387 (cat.,dist.geogr.). - 

Hayward,1939, Physis 17:338 (tax;,dist.geogr.). -Hayward,1950, Ac­

ta Zool.Lilloana,9:148 (cat.). - Brown & Mielke,1967, Jour.Lep.Soc., 

27:147 (p a r t),(dist.geogr.). - Hayward,1973, Op.Lilloana XXIII: 173 

(cat^,dist.geogr. ) .

Ba rb ic o rn is  metanopsi Seitz,1917, Gross-Schmett.Erde,5:663 (tax.). - Stî  

chel,1930,Lep.Cat.,40:386, (cat.,dist.geogr.). - Hayward,1950, Acta
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Zool.Lilloana,9:148 (cat.)» “ Hoffmann,1935, Ent.Rdsch.»Stuttgart,

53 (sep.p.8) , (lista) . - Biezanko,Ruffinelli & Achaval, 19-73, Rev. / ■> 

Biol.Uruguay,1(2):188. - Hayward,1973, Op.Lilloana XXIII:173 (cat., 

dist.geogr.). - Lewis,1975, Las Mariposas del Mundo,p.71,238-239 , 

fig.l. N.Syn.

Ba rb ic o m is melanopa ( s ic .)  t.apotacta Stichel,1909, Berl.Ent.Ztschr.,

54:43 (Paraguay).

Ba rb ic o m is melanops f .  apotacta; Stichel, 1910, in  Wytsman, Gen.Ins. ,

fasc.H2A, p.151 (cat.). - Stichel,1930, Lep.Cat. ,40:387 (cat.,dist. 

geogr.). - Hayward,1950, Acta Zool. Lilloana,9:148 (cat.).

Ba rb ic o m is mona f.moneta Stichel,1910, in  Wytsman, Gen.Ins. ,fasc,112A, 

p.151, t.26, fig.36 (Sul do Brasil). - Strand,1914, Lep.Niepeltiana, 

1:49 (tax.,cat.). - Stichel,1928, Deut.Ent.Ztschr. ,29:256~(tax.). - 

Stichel,1930, Lep.Cat.,40:387 (cat.,dist.geogr.). - Rebillard,1958, 

Mem.Mus.Nat.Hist.Nat.,15(2):172 (tax.,dist.geogr.).

Barb icom is mona f. c ina rop sis Seitz,1916, Ent.Rdsch. .Stuttgart,33:53 , 

(tax.). - Stichel,1930, Lep.Cat.,40:387 (cat.,dist.geogr.).

Ba rb icom is melanops abotacta ( s ic . ) ; Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Er­

de,5:663, t.l32a (tax.).

Ba rb icom is melanops ab.fusus Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde,5:663, 

t.l32a (tax.). N.Syn.

Ba rb icom is melanops i. fu s a ; '. Stichel, 1930, Lep.Cat. ,40:386 (cat. ,dist. 

geogr.).

Ba rb ic o m is melanops f . fu s u s ; Stichel,1936, Ent.Anz. ,9:64 (tax.).

Barb icom is melanops f.a te rrim a  Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde, 5: 

663 (tax.). - Stichel,1930, Lep.Cat.,40:386 (cat.,dist.geogr.).

Ba rb ic o m is mona ab.moneta; Seitz,1917, Gross-Schmett.Erde,5:664 (tax.).

Ba rb ic o m is mona f.monacba Stichel,1924, Deut.Ent.Ztschr. ,27:441 (Sao 

Paulo). - Stichel,1930,Lep.Cat.,40:387.(cat.).

Barb icom is mona c in a ro p sis ; Stichel,1928, Deut.Ent.Ztschr. ,29:236,262, 

(tax.).

Ba rb icom is mona f .p e rfe c tiss im a Stichel,1928, Zeit.wiss.Insektenbiol., 

23:37 (Aba! — Paraguay). — Stichel,1930, Lep.Cat.,40:387 (cat.,dist. 

geogr.). — Rebillard,1958; Mem.Mus.Nat.Hist;Nat.,15(2):172 (tax., 

dist.geogr.).

Ba rb icom is mona albatà Stichel, ( in . l i t t .  ) . - Rebillard,1958, Mem.Mus. 
Nat.Hist.Nat.,15(2):172 (tax.»dist.geogr.). N.Syn.
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TIPOS

O holõtipo de mona 5 um exemplar da coleção do British Museum, 
(fig.39),que possue as seguintes etiquetas: "/Type/ ? Jamaica Hewitson 

coll. 79-69 Banhlcjorníò mona,Hew.l ./HoTotype BanbiconyiLò mona Westwood, 
det.P.Ackery 1975/", deve ser um exemplar macho e a procedência"Jamaica" 
certamente Õ um irro de etiquetagem.

0 lectÕtipo de apotacta e um exemplar macho (fig.44) na cole­
ção "Zoologisches Museum an der Humboldt-Universitaet" Berlim,Alemanha , 

que possue as seguintes etiquetas: "/LectÕtipo/ Typus/ Paraguay, Nuev. 

Germania,e.c. H.Stichel/3086/ f.apotacta Stichel/8aAÍH.coAncó/Zool .Mus. 
Berlin/ B.ba&tti& mona Westw. ,1851 .LectÕtipo de B. m&lanopó f.apotacta 
Stichel,1909. M.Lauterjung det./".

0 tipo de moneta não foi possível localizar no "Zoologisches 
Museum-an der Humboldt-Universitaet" de-Be^lim, como os demais-tipos de 
Stichel.

Os. tipos de cincLÂ-opòti, (sem procedência), ^oóoó (sem procedeji 
cia) e atoAAÃma do sul do Brasil e Paraguai-devem estar no "Natur-Museum 
und Forschungs Institut Senckenberg", Frankfurt, Alemanha.

0 JectÕtipo de monacha i um exemplar macho (fig.38),na coleção 
"Zoologisches Museum an der Humboldt-Universitaet" Berlim,Alemanha, que 
possue as seguintes etiquetas: "/LectÕtipo/Typus/Brasilien,e.c.H.Stichel 

/II44/ f .monacha Stichel/Ba/ibtcotiyiL&/ Zool .Mus.Berlin/ B.baòttíò mona/ 
Westw.,1851. LectÕtipo de B .mona monacha Stichel,1924.M.Lauterjung det./" 
Na descrição original ainda e mencionada a procedência St.Paolo ?.

0 holõtipo de peA^ccZuòma e segundo a descrição original, um 
exemplar fimea (fig.66):Typus na coleção Larsen,proveniente de Abai.Para^ 

guai,XI.25, leg.P.Joergensen. Segundo Rebillard (1958:172) agora na colê  

ção Madame Aimie Fournier de Horrack recolhida ao Museum d'Histoire Natu 

relle, Paris, França.

HISTÖRIC0

Em 1851 .Westwood publicou a figura de um exemplar,sem procediji 

cia, do ginero Ban.bíconnÁj>,dando-lhe o nome de B.mona.Tris autores poste 
riores redescreveram-na:Staudinger(1888), Seitz(1913 e 17) e Stichel em 

1916.Hayward (1934) redescreveu-a.também,acrescentando breve catalogo.Ha 
varias publicações com citação e catálogo:Bãtes(1868),Glaser(1887),Her - 

rich-Schaeffer (1868),Kirby(1871 e 1879).Mengel(1905).Stichel(1910)e Hay- 
ward(1950 e 1973).Koehler e Strassberger (1928) simplesmente a alistam.

A subespécie monatpor ser extremamente polimõrfica,recebeu ce£ 
ca de 10 nomes diferentes.Em 1917 Seitz descreveu um exemplar ao qual deu 
o nome de me£anopó.Hayward(1950 e 1973) cita-a e acrescenta catálogo.Hoff 
?mann(1935)e Biezanko(1973) listam-na simplesmente.Em 1909,Stichel descre
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veu dois machos do Paraguai como B. meZanopi forma nov. apotacta,nome eŝ  
te usado por Stichel (1910) e Hayward (1950) em seus catálogos. Seitz em 

1913 e 1917 redescreveu-a como subespécie de meZanopò. Stichel (1910)c_i_ 

ta-a e cataloga um exemplar do sul do Brasil como B. mona forma mon&ta. 
Strand (1914) citá-a em seu catálogo e Stichel (1928) e Rebillard (1958) 

redescreveram-na. Seitz (1917) descreve momta como aberração de mona . 
Em 1916 descreveu um exemplar do qual não cita a procedência, dando-lhe 

o nome de B. mona forma cínaAopóÍA,nome que Stichel (1928) aceitou como 
subespécie de mona.Seitz (1913 e 1917) descreveu mais dois exemplares 

que receberam as seguintes denominações: B. meZanopò ab.^uóuó (sem proce 
dência) e B. meJLanopò forma ateAAÁjma do sul do Brasil e Paraguai .Stichel 

(1924) publicou B. mona f. monacha de São Paulo. Stichel (1928) descre­

veu um exemplar do Paraguai como B. mona f.peA^zctí&Á<mae Rebillard em 

1958 redescreveu-a. Brown & Mielke (1967) citam-na de Campinas, Goiãs(a- 

tual Goiânia) e suas demais citações correspondem a paw.ope.ba.

DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 15,6" e 20,8 mm(x = 
18,30); largura máxima da asa anterior entre 7,8' e 10,8. mm (x =9,40).

Cõr geral negra. Desenhos alaranjados a amarelados nas asas ex̂  
tremamente variáveis, sendo difícil achar dois exemplares iguais.

Face dorsal com as veias levemente destacadas, de cõr cinzento 
clara, até a proximidade das margens. Asa anterior com uma faixa suba- 

pical extendida desde a margem costal até o espaço entre Cu-j e CU2 > de 
1,1' a 2,8 mm de largura máxima e continuada numa faixa próxima ã mar­

gem externa até a veia 2A.As escamas amareladas e alaranjadas sem alcan­

çar a margem, deixando um friso negro. Esta continuação da faixa subapi- 

cal em muitos casos se encontra reduzida, permanecendo um ponto entre as 

veias CUg e 2A,ou desaparecendo completamente, sobrando neste caso so­

mente a faixa subapical, de margens relativamente paralelas. Pode haver 

a redução da faixa subapical, permanecendo a faixa próxima ã margem ex­

terna, ou um ponto entre CU2 e 2A e uma mancha triangular pequena,ãs vê- 

zes mais alguns -pontos como resquício da faixa subapical ou mesmo desâ  
parecer toda e qualquer essama amarelada ou alaranjada, ficando a asa aji 

terior totalmente negra. A asa posterior pode apresentar uma mancha que 
acompanha a margem externa deixando um friso negro, de margem interna ir 

regular e penetrando, ãs vizes, ligeiramente no prolongamento alar, da 
veia Rs até 0 ângulo anal e cuja largura varia de 0,8' a 4,6 mm; esta
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mancha pode estar ausente, ficando a asa posterior totalmente negra.Pro­

longamento alar da asa posterior de 3,8 a 8,8 mm, (x= 6,5 ). Franjas 

marginais negras.

Face ventral semelhante a dorsal, com as veias mais destacadas 
,aparecendo uma linha entre CUg e 2A e a indicação das medianas dentro 
das cilulas.

Fimea: Comprimento da asa anterior entre 16,0 e 20,0 mm, (x = 

18,83); largura máxima da asa anterior entre 8,50 e 10,8- mm (x= 9,9 ).

Semelhante ao macho, com as asas anteriores mais arredondadas 

e os desenhos amarelados a alaranjados com tendência a ocupar maior área 

que nos machos, mesmo sendo a distribuição praticamente igual. Rebillard 
(1958) figura uma fêmea em que a faixa subapical se extende em direção / 
ao ãpice e em direção ao tôrno, permanecendo na metade distai da região 

costal, no ãpice e na margem externa um friso negro (fig.66). Prolonga - 

mento alar de 6,0 a 9,6‘ mm, (x= 7,4 ).

DISCUSSÃO TAX0NÔMICA

Esta subespécie é a mais polimÕrfica, apresentando exemplares 
com faixas amareladas a alaranjadas nas duas asas, em qualquer uma das 

duas ou sem esta coloração como figura Seitz (1913:132a = tó&oujna). e 
nesta revisão (fig.65).

Distingue-se das demais por apresentar na asa anterior uma / 

faixa subapical inteira ou separada em manchas, de margens paralelas, a 
qual pode prolongar-se em direção ao tôrno acompanhando a margem exter­

na (ocasionalmente permanece sÕ esta faixa marginal), e por apresentar 
em muitos casos uma faixa irregular que acompanha a margem externa da 

asa posterior. Excepcionalmente a faixa subapical extende-se em direção 

ao ãpice e tôrno, como no exemplar figurado por Rebillard (1958: pl.II, 

fig.4, BaAbÁ,coAyUj> mona peA{>zctu>òÁma),. (fig.66 ).
Com base nas datas de coleta pode-se afirmar que ha exempla­

res voando nos meses de janeiro a maio e outubro a dezembro.

BIOLOGIA

Segundo informação do Prof.C.M.Biezanko, (in  tc t t . ),as lagar­
tas desta subespécie em Pelotas, Rio Grande do Sul, ocorrem sobre mata 
olho - Vu&iaím . goAdenúma Radlock (Sapotaceae).
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ocorre no Brasil nos Estados de Minas gerais (Cambuquira.Caxam 

bu, Poços de Caldas), Goiãs (Campinas - atual Goiânia), São Paulo (Ampa­

ro, Anhembi, Araras, Campinas, Cordeirõpolis, Garça, Guararapes, Limeira 

,Porto Cabral, Rio Claro, Rio Batalha, São Carlos), Parana (Foz do Igua­

çu, Jussara, Terra Boa), Santa Catarina (Jk>açaba, São Bento do Sul e Se­

ara), Rio Grande do Sul (Pelotas, Zona Missioneira). No Paraguai ( Abai, 

Nueva Germania), na Argentina (Misiones - San Ignacio) e no Uruguai(Artf 
gas)(Fig. 1 4).

MATERIAL ESTUDADO

Brasil :

Minas Gerais: Cambuquira (900m), 2 machos 6-XI-1968, 1 macho / 
7-XI-l968, 1 macho 10-XÎ-1968, H.Ebert leg., 1886,1888,1887,1885 (HE);Ca 

xambu, 1 macho III, ex.Coll.Julius Arp, 54641 (MN); Caxambu, 1 macho I- 
1934, ex.col. Dr.A.Costa, Rio (MN); Poços de Caldas, 1 macho 23-IV-l967,

H.Ebert leg., (HE); Senador José Bento (fazenda do Cirvo), 1 fimea 18-111 
-1976, H.Ebert leg., 2421 (HE);

Goiãs: Campinas (atual Goiânia), 2 machos 111-1930, col.Spitz, 

46794,46795 (MZ).

São Paulo: Amparo, 1 fimea 3-V-1926,ex:-Con. E. May, Ri o, 7309 / 

(MN); Anhembi (Fazenda Barreiro Rico, 500m), 2 machos 31-11I-1968,H. E- 
bert leg., 1900,1901 (HE); Araras, 1 fêmea 13-IV-1966, 1 fêmea 15-XI-65,

3 machos 15-XI-l965, 2 machos 7-XI1-1968, 1 macho 23-XI-1968, 1 fêmea 17 
-X-1966, H.Ebert leg., 1897,1893,1891,1892,1889,1883,1882,1879,1881 (HE)

; Campinas, 1 macho II1-75, K.Brown leg., 1329 (DZ); Cordeirõpolis(600m)

1 macho 4-111-1963, H.Ebert.,1889 (HE); Garça (Galia-Fazenda Paraiso), 2 

machos 14-XI-l975, Mielke & Rosado leg., 1334,1335 (DZ); Guararapes (Fi­

gueira - Estrada de Ferro Noroeste), 1 macho 31-III-1940, d'Almeida leg. 

,9270 (ALM); Limeira, 1 fimea 18-XI-l951, Bokermann leg.,46988 (MZ); Po£ 
to Cabral (Rio Parana), 1 macho 20-31-111-1944, Travassos Filho & Carre­

ra & E.Dente leg., col. d'Almeida 9271 (ALM); Rio Claro (600ni), 1 macho 
24-III—1963, H.Ebert leg., 1266 (DZ); Rio Claro (600m), 1 macho 10-III- 
1963, 1 fimea 28-111-1965, 1 macho 13-II1-1966, 3 machos 2-IV-l966,1 ma 
cho 17-XI—1966, H.Ebert leg., 1878,1880,1890,1894,1895,1896,1898, (HE); 
Rio Batalha, 1 macho, sem data,ex.Col!-E.May.-Rio, 56788 (MN); Rio Bata 
lha, 2 machos, sem data.ex.ColT.E.May- Rio (MN); São Carlos (858m),1 nra
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cho 18-111-1973, H.Ebert leg., 2171 (HE); São Carlos (858m),.1 macho 18-

II1-1973, H.Ebert leg., (HE); São Paulo, 2 machos, sem data,54216,54217, 

(MZ).

Paraná: Foz do Iguaçu (Boa Vista), 1 macho III-1950, ex. col. 

Justus, 1260 (DZ); Foz do Iguaçu, 2 machos III-1952ex'.Con .Justus, 1258, 
1259 (DZ); Foz do Iguaçu, 1 macho 3-XII-1966, exc.Depto.Zool. ,1261 (DZ); 

Jussara (Horto,500m), 1 macho , 1 fimea 16-XI-l975, Mielke & Rosado leg. 

1330,1331 (DZ); Terra Boa (650m), 1 macho 16-XI-1975, Mielke & Rosado 

leg., 1332 (DZ); Terra Boa (CMNP,650m), 1 macho 10-XII-1975, Mielke,Mou­

re & Wedderhoff leg., 1333 (DZ).

Santa Catarina: Joaçaba (Rio Caraguatã, 400m), 1 macho II1-53 

Fritz Plaumann leg., 1265 (DZ); São Bento do Sul, 1 macho 21-1-1971, H. 

Ebert leg., 1879 (HE); Seara (Nova Teutonia), 1 macho 11-1933, 1 macho /

XI-1960, 1 macho 11-1961, Fritz Plaumann leg., 1319,1320,1321 (DZ);Seara 

(Nova Teutonia, 350 m), 1 macho 11-11-1973, H.Ebert leg.,2170 (HE).

Brasil: 1 macho, sem data, Zool.Mus.Berlin 1144 (holotipo de

monacha).
Sem procedincia: 2 machos 56789, 56484 (MN).

Paraguai :

Nueva Germania, 1 macho, sem data, Zool.Mus.Berlin 3086 (holo­

tipo de apotacta); 1 macho, sem data,ex.Coll*Julius Arp, 54639 (MN).

Argentina:

Terra de Misiones (San Ignacio), 1 macho XI-1933, Walz leg., 

1884 (HE). Atualmente Província de Misiones.
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Ba rb io o m is b a s i l is  ephippium Thieme,1907 n .s ta tu s

Fígs. 14 e 64

Ba rb ioom is ephippium Thieme,1907, Berl.Ent.Ztsch. ,52:7, t.l,fig.8 (fê­

mea) , (Rio Grande do Sul). - Stichel,1910, in  Wytsman, Gen. Ins., 

fase. 112A, p.151 (cat.). - Seitz,1917, Gross-Schmett.Erde,5:663 , 

(tax.). - Stichel,1930, Lep.Cat. 40:387 (cat.,dist.geogr.).

TIPOS

Dos dois sintipos, macho e fimea, citados na descrição origi­

nal, designo como lectotipo de e.phÁppÁjum,o exemplar macho (fig.64)da co 
leção "Zoologische Sammlung des Bayerischen Staates", Munique, Alemanha, 
que possue as sequintes etiquetas: u/e.pkippiim Thieme, Rio Grande do Sul 

typ./:Holotypus macho Basib-Lc.o>iní& zphippiim Thieme, Zool. Staatssammlung 

Muenchen / Lectotipo/ B.bcu><Zi& zphippium Thieme, 1907, lectotipo de 8. 

ephippium Thieme,1907, M.Lauterjung det. 1976/", cuja genitália foi ex£ 
minada pelo Dr.Wolfgang Dierl em 1975. A designação de holÕtipo,mencio­

nada ná etiqueta,nunca foi publicada e ignoro quem a fiz.Designo como 
paralectõtipo o exemplar fimea citado na descrição original.

HISTÕRICO

A descrição original foi apresentada por Thieme (1907) baseada 
em dois exemplares (macho e fimea) do Rio Grande do Sul. Stichel (1910), 

publicou uma descrição e catálogo breves e Seitz (1917) redescreveu-a.

DESCRIÇÃO

Fimea: Comprimento da asa anterior entre 16,3 e 17,5 mm, (x=

16,9); largura máxima da asa anterior entre 8,3 e 9,2 mm (x= 8,7).

Cor geral negra. Desenho alaranjado da asa anterior semelhante 

em todos os exemplares e foto examinadas.

Face ..dorsal com as.veias destacadas, -de~côr cinzento-clara,a- 

ti a proximidade das margens. Asa anterior com uma faixa subapical ala­

ranjada, extendida desde a margem costal ati o espaço entre Cu-j e CUg e 

que na altura da cilula discai se alarga para o interior da mesma, for
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mando mancha em forma de L. (largura máxima da faixa entre 3,8' e 4,5 

mm; largura mTnima entre 3,0 e 3,5 mm). Asa posterior negra. Prolonga­

mento alar entre 7,1 e 7,5 mm. Franjas marginais negras.

Face ventral semelhante ã dorsal, com as veias mais destaca­

das, aparecendo uma linha entre e 2A e a indicação das medianas / 

dentro das células.

DISCUSSÃO TAXONÕMICA

Esta subespécie parece ocorrer somente no sudeste do Rio / 

Grande do Sul. Está muito próxima de alguns exemplares de mona, dos / 
quais se diferencia pela faixa subapical alargada para o interior da 

célula discai, formando mancha em L.

BIOLOGIA

Segundo informação do Prof.C.M. Biezanko, (Án l í t t . ) ,  as lâ 
gartas desta subespécie , em PeTotas, Rio Grande do Sul, ocorrem so­

bre taleira - C&ttü> òplno&a Spring (Ulmaeeae).

DISTRIBUIÇÃO geogrAfica

Ocorre no Brasil no Estado do Rio Grande do Sul (Pelotas).

MATERIAL ESTUDADO

Rio Grande do Sul: Pelotas, 1 fémea 18-111-1956, C.Biezanko 

leg., 1348 (DZ); Pelotas, 1 fémea 1-196 (?), C. Biezanko leg., 1349 / 

(DZ).

Na coleção do Prof.C.M.Biezanko ha mais trés’exemplares i- 

guais aos examinados, todos de ftelotas.
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Ba rb io o m is b a s i l is  acroteuca Berg, 1896 n .s ta tu s  

Figs. 14 e 67

Ba rb io o m is acroieuca Berg, 1896, Ann.Mus. Buenos Aires, 5:1, fig.l (Para 

guai). - Mengel,1905, Cat.Erycin.,p.72 (cat.»dist.geogr.). -Stichel, 

.1910, in  Wytsman, Gen.Ins.,fase.112A, p.150 (cat.). - Seitz,1917 & 

13, Gros.s-Schmett.Erde,5:663, t.l32a (tax.). - Stichel,1930,Lep.Cat. 

40:386 (cat.»dist.geogr.). - Hayward,1939, Physis, Buenos Aires,17: 

338 (tax.). - Hayward,1950, Acta Zool.Lilloana,9:147 (cat.). -Lewis, 

.,1975, Las mariposas del Mundo, p.70, 238, fig.38 (cit.).

B a rb io o m is aoroteuoa acroteuca; Stichel, 1910, in  Wytsman, Gen.Ins.fase. 

112A, p.150 (cat.). - Stichel,1930, Lep.Cat.40:386 (cat.,dist. geo- 

gr.). - Hayward,1973, Op.Lilloana XXIII:172 (cat.»dist.geogr.).

TIP0S

0 tipo de acAolmca., do Paraguaj,segundo Berg (1896),esti no 

Museo Nacional de Buenos Aires, ataal Muáeo Argentino de Ciências Natura^ 

les Bernardino Rivadavia, Buenos Aires, Argentina.

HISTÖRIC0

A descrição original foi apresentada por Berg em 1896,baseada 

em um exemplar do Paraguai. Mengel (1905) e Hayward (1939,1950 e 1973), 

citam-na e trazem breve catalogo. Stichel (1910 e 1930) cita-a como es­

pécie e subespécie {acAalzuca acAolzuza), apresentando catálogo e Seitz 
(1917) somente a redescreve. Lewis (1975) faz uma simples citação, apre 
sentando figura como Seitz.

DESCRIÇÃO ORIGINAL

"Nigra, apice alarum anteriorum albo, capite pone oeulos,frojn 

te in apice, palpis, collare maxima ex parte apiceque abdominis aureji 
tiacis; cauda alarum posteriorum ubique fere aeque lata.Expan.alar ant.

37 mm.

Species a ceteris hujus generis colore nigro anguloque apica- 
li albo alarum anticarum facillime distinguenda. Caput parviusculum, in
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fronte admodum productum; palpis arcuatim ascendentibus; antennis vali- 
dis, sat adpresse squamoso pilosis, basi quam apice multo magis attenua- 

tis. Alae anticae elongatae, apice et in limbum fortiter arcuatae;posti- 
cae parviusculae, cum angulo abdominali satis distincto et apicem abdonr[ 

nis valdisseme superante, cauda fere ubique aequilata, in medio limbi / 
sat abrupte oriente, et ala ipsa cuarta parte breviore; venis alarum de- 

nudatis. Pedes nigri, adpresse squamosi. Patria: Republica Paraguayensis.

El ejemblar que me sirve para establecer esta especie se cara£ 

teriza por la coloraciÕn negra de las alas y del cuerpo; con excepcion / 
dei ângulo apical de las alas anteriores, que es blanco, y de los palpos 

,de la extremidad dei frente y del abdomen, y del collar, que son de un 
anaranjado muy intenso. Pertenece al Museo Nacional de Buenos Aires."

DISCUSSÃO TAXONÕMICA

Desta subespécie conhece-se apenas o tipo. Segundo a descri - 

ção e figura originais, esta muito próxima de tucumana e bakiana, das 

quais difere pelo tamanho avantajado. De bakiana distingue-se também pe­
la mancha apical menor e ausência de escamas brancas na margem externa / 
anterior ao prolongamento alar; das demais subespécies pela completa faj[ 

ta de outros desenhos alares, além da mancha apical.

DISTRIBUIÇÃO geogrAfica

Foi descrita por Berg como procedente do Paraguai, sem maiores 

detalhes de procedência.
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Ba rb io o m is b a s i l is  tuoumana Thieme,1907 n. s ta tu s  

Figs. 14  ̂ 62 e 63

Ba rb io o m is tuoumana Thieme,1907, Berl.Ent.Ztsch. ,52:7, t.l, fig.21 (Tu­

cuman - Argentina). - Koehler,1923, Zeit.wiss.Insektenbiol.,18, Bei_

• heft, p.28 (lista, dist.geogr.). - Koehler & Strassberger,1928,Publ. 

Breyer, Buenos Aires, p.4 (lista).

Ba rb ie o m is aoroleuoa tuoumana; Stichel, 1910, in  Wytsman, Gen.Ins.,fase. 

112A, p.151 (cat.). - Seitz, 1917 & 13, Gross-Schmett.Erde,5:663 ,

t. 132a (tax.,dist.geogr.). - Stichel*1930, Lep.Cat.40:386 (cat., / 

dist.geogr.). - Hayward,1939, Physis, Buenos Aires 17:338 (tax.). - 

Hayward,1950, Acta Zool. Lilloana, 9: 148 (cat.). - Hayward,1973,Op. 

Lilloana XXIII:172 (cat..dist.geogr.).

TIPOS

0 holõtipo de tucumana é um exemplar macho na coleção "Zoolo­
gische Sammlung des Bayerischen Staates", Munique, Alemanha, que possue 

as seguintes etiquetas:"/macho Banb. tucumana Thieme typ. Tucuman,Argent 
./ holotypus macho BaAbtcomtò tucumana Thieme, Zool. Staatssammlung - 

Muenchen / Tucuman Nd. Argentin., H.Rolle, Berlin,SW.11/".

HISTÖRICO

A descrição original foi apresentada por Thieme (1907), basea­

da em um exemplar macho de Tucuman. Koehler (1923) faz uma simples cita­

ção. 0 primeiro a cita-la como subespécie de acAolcuca foi Stichel(1910). 

Seitz (1917) e Hayward (1939) redescreveram-na e Hayward (1950) apresen­

ta um breve catãlogo.

DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 13,8 e 15,0 mm, (x = 
14,5); largura mãxima da asa anterior entre 7,3' e 8,3 mm, (x = 7,8 ).

Côr geral negra. 0S dois artículos basilares dos palpos, meta­

de inferior do fronto-clipeo, area temporal, occipTcio, colar e extremi­

dade abdominal alaranjadas.
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Face dorsal com as veias bem destacadas, de côr cinzento-clara 

ate a proximidade das margens, incluindo as discocelulares, uma linha eji 
tre CU2 e 2A mais destacada na metade "distai da asa posterior e uma i£ 

dicação das medianas dentro das células. Apice da asa anterior finamente 
branco entre R3 e M^, de 0,1r a 0,50 mm de largura entre R4+5 e M^; fraji 

jas marginais brancas junto ã mancha apical; pretas na margem externa. /. 

Prolongamento, alar de 5,0 a 6,6” mm.de comprimento (x=5,4'); franjas mar 
ginais negras.

Face ventral semelhante ã dorsal, no entanto a veia 2A da asa 
anterior é mais nítida.

Fêmea: Comprimento da asa anterior de 14,3' mm; largura máxima 

da asa anterior de 8,1' mm; prolongamento alar de 6,1 mm. Excluindo 0  

fato de as asas anteriores serem mais arredondadas, é igual ao macho.

DISCUSSÃO TAXONÕMICA

Os exemplares desta subespécie são em média os menores e pare­

cem ocorrer somente na Província de Tucumãn, Argentina.

Está muito próxima de acA.oZzuc.a. e bahiana e das quais se dis­

tingue pelo menor tamanho e de bahiana ainda pela largura maxima da man­
cha apical (0,1. a 0,50 mm) e ausência de escamas brancas na margem e_x 
terna anterior ao prolongamento alar; das demais subespécies pela compl£ 

ta ausência de outros desenhos alares, além da mancha apical.

Ha poucos exemplares para poder afirmar qual a época de vôo , 

mas os coletados são de janeiro e fevereiro.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ocorre na Argentina na província de Tucuman (Choromoro, San Pê  

dro Colai ao). (Fig.1'4).

MATERIAL ESTUDADO

Argentina: Tucumãn (Las huigueras-Choromoro, 100m), 2 machos e 

1 fêmea 24-1-1970, Mielke leg.,'1262,1263,1264 (DZ); Tucuman (San Pedro 

Colalao), 3 machos 11-1949 Arhau leg., 1870,1871,1872 (HE).



36

B a rb io o m is b a s i l is  marginata Seitz, 1913 n .s ta tu s  

Figs. 14 t 57 - 59

B a rb io o m is marginata Seitz,1917 & 13, Gross-Schmett.Erde,5:664, t.l32b, 

(Bahia). - Stichel,1928, Deut.Ent.Ztschr.,29:236 (tax.). - Stichel 

1930, Lep.Cat. 40:387 (cat.»dist.geogr.). - Brown & Mielke,1967, J. 

Lep.Soc.,27:147 (dist.geogr.). .

TIPOS

0 tipo de maAg-ínata, da Bahia, deve estar no "Natur-Museum und 
Forschungs Institut Senckenberg'J Frankfurt, Alemanha.

HISTÖRICO

A descrição original foi apresentada por Seitz (1917),indicando 

como procedência somente Bahia. Stichel (1928) refere-se ao mimetismo 

com LymnaÁ alzna. Brown & Mielke (1967) citam-na de Brasilia.

DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 17,8 e 18,50 mm, (x = 

18,16); largura máxima da asa anterior entre 9,6 e 10,0 mm, (x =9,8' ).

Côr geral negra. 0s tris artículos ou somente o último dos pa^ 
pos, metade inferior do fronto-clTpeo, occipTcio, colar e extremidade aj) 

dominai alaranjados.

Face dorsal com as veias levemente destacadas, de côr cinzento- 

clara, ati as proximidades das margens, incluindo as discocelulares, uma 

linha entre CUg e 2A e uma indicação das medianas dentro das celulas.Âp^ 

ce e margem externa da asa anterior alaranjados entre Rg e M^, com 1,50 
a 1,6 mm de largura entre R^+5 e M-j; na margem, entre as veias M3 e Cu1 

uma mancha alaranjada diminuta; franjas marginais alaranjadas entre R^ e 
Mg e negras na parte restante. Prolongamento alar de 5,1 a 5,6 mm de 

comprimento (x =5,4 ); a faixa alaranjada ao longo de toda a margem ex­

terna, da Rs ati a 2A, ocupando todo ou quase todo o prolongamento alar, 

apresentando neste caso na extremidade distai mancha preta diminuta; / 
franjas alaranjadas, podendo haver escamas pretas na margem posterior do 

prolongamento e na margem apôs o prolongamento e o ângulo anal.

Face ventral semelhante ã dorsal,no entanto as veias são mais

nítidas.
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Fêmea: Comprimento da asa anterior entre 15,5 e 18,5 mm,(x =

17,0); largura máxima da asa anterior entre 9,0 e 10,0_nim, (x = 9,50); / 

prolongamento alar de 4,6 a 4,8' mm (x = 4,7 ).

Asas anteriores mais arredondadas.No ápice e na margem da asa 

anterior com manchas alaranjadas iguais ao macho ou prolongadas até a / 

veia Cu-j e. conr manchas marginais entre as veias Cu-j e CU2 , CU2 e 2A.

DISCUSSÃO TAXON0MICA

Os exemplares desta subespécie distinguem-se das demais pela 

mancha apical alaranjada prolongada ao longo da margem externa da asa aji 
terior e pela margem externa da mesma coloração na asa posterior.

Há poucos exemplares para poder afirmar qual a época de vôo, / 
mas os exemplares coletados são de fevereiro.

DISTRIBUIÇÃO geogrAfica

Ocorre no Brasil nos Estados da Bahia e no Distrito Federal - 

Brasilia. (fig. 14‘)-

MATERIAL ESTUDADO

Bahiai-1 fêmea, sem-.data,- ex.co-1—  Julius Arp,- ex.col.Fruhstor- 

fer, 54642 (MN).

Distrito Federal:(Ribeirão da Contagem - Brasilia), 2 machos e 

1 fêmea 25-11-1966, Mielke leg., 8439, 8440, 8441 (OM).



38

Ba rb io o m is b a s i l is  paraopeba ssp.n.

Figs. H e  51 - 56

Barbi-oom-Ls mona /narçi«at<z,*Reb:Lllard,1958, Mem.Mus.Nat.Hist.Nat. ,15(2) : 

172, pl.3, fig.17 (Amazonas ?).

Ba rb ic o m is melanops; Brown & Mielke,1967, Jour.Lep.Soc. ,21(3):147 (dist. 

geogr.).

Barbicom-is mona;Brown & Mielke,1967, Jour.Lep.Soc. ,21(3):147 (p a rt) , 

(dist.geogr.).

TIPOS

HolÕtipo: macho, da coleção O.Mielke, depositada no Departameji 

to de Zoologia da Universidade Federal do Paraná, com as seguintes etj_ 
quetas: "/ macho/ Capt. 27-11-1966, Paraopeba,M.G., Mielke col./ 8434/Ho^ 

lotipo/ BaÁbyiconn-ü> ba&LLu paAaop&ba Lauterjung 1976 det./"
Alõtipo: fimea, da coleção O.Mielke, depositada no Departamen­

to de Zoologia da Universidade Federal do Parana, com as seguintes eti­

quetas: "/fêmea/ Capt. 27-11-1966, Paraopeba, M.G.,Mielke col./8437/ Alõ 

tipo/ B(Viblc.otiníi> bcUxLLLò paAaopzba Lauterjung 1976 det./"
Paratipos: conforme relação em material estudado.

HISTÕRICO

Rebillard (1958) descreve e figura um exemplar sob o nome de 
mona maAgZnata.Brown & Mielke (1967) citam-na de Paraopeba (MG) e Chapa­
da dos Veadeiros (GO) e a citação Campinas (atual Goiânia) corresponde a 

mona.

DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 17,6 e 19,3' mm, (x =

18,0); largura mãxima da asa anterior entre 8,3. e 10,0 mm, (x = 9,5) ; 

(holÕtipo com 19,0 e 10,0 mm respectivamente).

Cor geral negra. Metade inferior do fronto-clipeo e extremida­

de abdominal alaranjados; palpos, occipício, colar e gena podem apresen­

tar escamas alaranjadas (holÕtipo com todas as partes acima mencionadas 

alaranjadas).
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Face dorsal com as veias levemente.destacadas, de côrrcinzento 

clara, até as proximidades das margens, uma linha entre CU2 e 2A ( mais 
destacada na metade distai da asa posterior) e ãs vêzes uma indicação / 

das medianas dentro das células (ausente no holõtipo).Asas com uma série 
de desenhos alaranjados ou brancos (alaranjados no holõtipo): apice da a 
sa anterior na maioria dos exemplares com uma mancha, dè largura máxima 

entre 0,1 e 1,0 mm (holõtipo com 0,6 mm) ou somente com as franjas mar 

ginais entre Rg e M-| com escamas da cõr das demais manchas. Distalmente 
ã discocelular ou encobrindo-a, penetrando desta maneira na célula, uma 

mancha ovalada, de coloração igual ao ãpice, com comprimento entre 2,50 
e 3,83 mm e de largura entre 0,8 e 2,50 mm (holõtipo com 3,6. e 1,6' mm 

respectivamente). Franjas marginais ãs vezes com escamas esparsas da cor 

do ãpice. Prolongamento alar de 4,3 a 5,50 mm (x = 4,6.).Margem externa 

da asa posterior ãs vizes alaranjada'ou somente com algumas escamas braji 

cas nas franjas marginais e parte basal do prolongamento alar.

Face ventral semelhante ã dorsal, com as veias e linhas mais / 

nítidas e a indicação das medianas dentro das células ocasionalmente com 

uma ramificação terminando nas discocelulares, entre Mg e Mg.

Fêmea: Comprimento da asa anterior entre 18,0 c. 19,0 mm,( x = 

18,50); largura máxima da asa anterior de 9,3 a 10,0 mm, (x = 9,6 );Pr£ 
longamento alar de 4,6 ' a 5,0 mm de comprimento (x = 4,8 ).

Asas anteriores mais arredondadas. Veias igualmente destacadas. 
Ãpice com mancha alaranjada diminuta ou grande e ovalada entre R^+5 e 

M-j e com manchas decrescentes nos demais espaços da margem externa, pra­

ticamente invisíveis entre Cu-j e 2A. Mancha na região das discocelulares 

semelhante ã do macho. Franjas marginais negras exceto na região apical. 
Asa posterior com a margem fina ou largamente alaranjada, de 0,17 a 2,0 

mm de largura. Quando a faixa marginal ê larga, 0 alaranjado cobre todo 

0 prolongamento alar.

DISCUSSÃO TAX0NÕMICA

Conservo 0 nome panaopzba que ja havia sido dado pelo Dr.Heinz 

Ebert (Zn L U £ .) aos exemplares de sua coleção.
0s exemplares desta subespécie polimÕrfica, distinguem-se dós 

demais pela presença de uma mancha ovalada, branca, amarelada ou alaran­

jada na região das discocelulares, na asa anterior. A margem externa e 
as franjas da asa posterior podem ser amareladas, alaranjadas ou somente
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ha algumas-escamas brancas nas franjas,quando a mancha discocelular-Ó / 
branca.

Esta muito próxima de maAginata da qual difere pela presença , 
da mancha acima mencionada e pela mancha apical de 0,1 a 1,0 mm de lar­

gura máxima.

Com.base nas .datas de coleta pode-se. afirmar que há exemplares 

voando nos meses de dezembro e fevereiro.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ocorre no Brasil no noroeste de Minas Gerais (Curvelo.Paraope- 

ba) e sudeste de Goiás (Cavalcante), (fig.l4).

MATERIAL ESTUDADO

Minas Gerais: Curvelo (CÕrrego do Leitão, 700m), 1 macho 15-

XII-1968, H.Ebert leg., 1874 (HE); Paraopeba (750m), 6 machos e 1 fimea 

27-11-1966, Mieike leg., 8432,8433,8434,8435,8436,8437 (0M); Paraopeba 

(750m), 1 macho 19-11-1966, Mielke leg., 1875 (HE).

Goiás: Cavalcante, 2 machos e 1 fêmea, sem data, col.Gagarin, 

1322,1323,1328 (DZ).

Ba rb ic o m is b a s i l is  bahiana ssp.n.

Figs. -14 e 66 - 67

TIPOS

HolÕtipo: macho depositado na coleção de Paulo Gagarin, com 

as seguintes etiquetas: "/ acAoZoica Berg, V.Nova, Bahia, E.May, Rio de 
Janeiro/ HolÕtipo/ BanhiconniA baòitü> bahiana Lauterjung 1976 det./

/", faltando neste exemplar as quatro patas posteriores.
Alõtipo: fêmea depositada na coleção do Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo, com as seguintes etiquetas:"/Bahia, Garbe leg 
/ 8. acA.oie.ucja Garbe/ 54213/ AlÕtipo/ BaA.bicoAni& ba&iZi& bahiana Lau­

terjung det. 1976/".

Paratipos: conforme relação do material estudado.
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DESCRIÇÃO

Macho: Comprimento da asa anterior entre 16,67 e 18,50 mm,(x =

17,2 '); largura máxima da asa anterior entre 8,3; e 8,6 mm,(x = 8,4 ),

(holõtipo com 16,67 e 8,3. mm respectivamente).

Cõr geral negra. Os três artículos dos palpos, metade inferior

do fronto-clipeo, área temporal, occipicio, colar e extremidade abdomi­

nal alaranjadas.

Face dorsal com as veias bem destacadas, de cõr cinzento-clara, 

ati proximidade das margens, incluindo as discocelulares, uma linha en­

tre CUg e 2A mais destacada na metade distai da asa posterior e uma ind2 

cação, visível na face dorsal, das medianas dentro das células. Âpice da 
asa anterior branco entre Rg e M-j, formando uma mancha oval de 1,0 al,6 ' 

mm de largura entre R^+5 e M-p franjas marginais brancas junto a mancha 
apical; negras, brancas ou mescladas na margem externa. Prolongamento a- 

lar da asa posterior de 4,3 . a 5,3'Ji mm (x = 4,9 ), (holõtipo com 5,3 tom), 
franjas negras, exceto na margem externa, anterior ao inicio do prolon­

gamento alar e ãs vezes ocupando a parte basal anterior deste.

Face ventral semelhante 5 dorsal, no entanto as veias são mais

nTtidas.

Fêmea: Comprimento da asa anterior de 15,8 mm; largura máxima 
da asa anterior de 8,3" mm; prolongamento alar de 6,6? mm de comprimento.

Excluindo o fato das asas anteriores serem mais arredondadas.i

igual ao macho. A mancha oval no ápice tem 0,8"' mm de largura máxima.

DISCUSSÃO TAXONÕMICA

Esta subespécie parece ocorrer somente na Bahia e nenhum exem­

plar traz a data de coleta.

Está muito próxima de acAoizuca e tucumana; em tamanho e menor 
que acAolmc-OL e maior que tucmana. e distingue-se dos dois pela largura 
máxima da mancha apical (1,0 a 1,6' mm) e pela presença de escamas bran­

cas na margem externa anterior ao prolongamento alar; das demais subespi 
cies pela ausência de outros desenhos alares alem dos acima mencionados.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ocorre ho Brasil no Estado da Bahia (Vila Nova - atual Senhor
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do Bonfim).(fig.14).

MATERIAL ESTUDADO

Bahia: Vila Nova (atual Senhor do Bonfim), 1 macho, sem data, 

E.May, col. Gagarin; 2 machos e lfemea, sem data, Garbe leg.,; 54214,54 

215,54213 (MZ).
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Morfologia externa de BatbZco/uuA basíZíò bcu>ÃZiò Godart,1824 
macho (DZ 1254): Fig.l - venação; Fig.2 - parte basal da antena; Fig.3 - 

palpo; Fig.4 - perna anterior; Fig.5 - perna media; Fig-6 - perna poste­

rior;

fimea (DZ 1256): Fig.7 - perna anterior.
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Genitalia de BoAb^aomíó ba&lliò bcaXZÍò Godart,1824.
Macho (DZ 1254): Fig.8 - vista ventral do tegumen, unco e gnatho;Fig. 9 - 

vista dorsal do tegumen, unco e gnatho; Fig. 10 - vista dorsal das valvas 

e da transtilla; Fig.11 - vista lateral.

Fêmea (DZ 1256): Fig.12 - vista lateral.
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Fig.13. Distribuição das formações florestais, adaptada de Hueck & Seibert 

(1972): i.Floresta tropical e subtropical; 2.Floresta pluvial amazônica ; 

3. Floresta de Ajuw.cjVxá.oí anguiúÍQO-lía; 4.' Floresta pluvial da Costa Atlân­
tica; 5. Florestas Tucumano-Bolivianas; 6. Matas de galeria.
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Fig.14. Distribuição geográfica das subespécies de BaÀbZcotoiL& baÁÀÂÀM 

Godart,1824.



BcinbZcohyUA baÁÁJUj> bai><LLL& Godart,1824.
Fig.15 - macho, lectõtipo de B.baó^òcó var co^unc&t, Itatiaia, RJ, 13,145 

(IOC); Fig.16 - macho,Alegre,ES,33135 (IOC); Fig.17 - macho,Rio de Janej^ 

ro,RJ,2254 (OM); Fig.18 - macho,lectõtipo de dlbaphina; Fig.19 - macho, 

Itatiaia,RJ,33139 (IOC); Fig.20 - macho,lectõtipo de meIanop6\ Fig.21 - 
macho,Rio de Janeiro, RJ,2803 (OM); Fig.22 - fimea,Itatiaia,RJ,33136 ,

(IOC); Fig-23 - fimea,Rio de Janeiro,RJ,9266 (ALM).
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6aAtxicoAyuJ> boALLLò baAÁJUA Godart,1824.
Fig.24 - fêmea,paralectõtipo de B .b a ò Á Zió  va r.m agyUpZaga, I t a t i a i a , R J , -

33140 (I0C); Fig.25 - fimea,lectõtipo de B.boaÁJLiò var. m agnip laga.,1 ta t i_  

aia,RJ,33144 (IOC); Fig.26 - fimea,Alegre,ES,33134 (IOC); Fig.27 - fêmea 
paralectÕtipo de B.baaÁJLia var.c o n ju n c X a ,Itatiaia,RJ,33138 (IOC); Fi.28- 
fêmea,Santa Teresa,ES,1256 (DZ); Fig.29 - fimea,Itatiaia,RJ,33141 (IOC); 

Fig.30 - fimea,Rio de Janeiro,RJ,6902 (OM); Fig.31 - fêmea,Alegre , ES , 

33133 (IOC); Fig. 32 - fimea,Itatiaia,RJ,33137 (IOC).
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BaAbicoAnÍÁ baó-ÓUA mona Westwood, 1851.
Fig.33 - macho,Seara,SC,1319 (DZ); Fig.34 - macho,Seara,SC,1320 (DZ); 

Fig.35 - macho,Seara,SC,1321 (DZ); Fig.36 - macho,Terra Boa,PR,1333 , 

(DZ); Fig.37 - macho,Terra Boa,PR,1332 (DZ); Fig.38 - macho,lectõtipo 

de 8 .mona f .  monachat 1144 (ZMB); Fig.39 - holÕtipo de monai Fig.40 - 
macho,Foz do Iguaçu,PR,1261 (DZ); Fig.41 - macho,Cambuquira,MG,1887(HE).
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BanbZcon/ici bat>ÁJLL& mona Westwood, 1851.
Fig.42 - macho,Araras,SP,1883 (HE); Fig.43 - macho,Garças,SP,1335 (DZ); 

Fig.44 - macho,lectõtipo de 8 .mona f. apotacta,3086 (ZMB); Fig.45 - ma­
cho,Rio Claro,SP,1898 (HE); Fig.46 - macho,São Bento do Sul ,SC,1879(HE); 
Fig.47 - fimea,Áraras,SP,1879 (HE); Fig.48 - fimea.Rio Claro,SP, 1890, 
(HE); Fig.49 - fêmea,Araras,SP,1892 (HE); Fig.50 -fêmea,Araras,SP,1881, 

(HE).
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Botò-ccoAJtú baAiZL& paruwpzba. ssp.n.
Fig.51 - macho,holõtipo.Paraopeba,MG,8434 (OM); Fig.52 - fimea.alõtipo, 

Paraopeba,MG,8437 (OM); Fig.53 - macho,Paraopeba,MG,8438 (OM); Fig.54 - 
fimea,Cavai cante,GO,1328 (DZ); Fig.55 - macho,Cavai cante,GO,1322 (DZ) ; 

Fig.56 - macho,Cavalcante,GO,1323 (DZ).

BaAbicoAïUA ba&ÂZù, maAginata Seitz, 1913.
Fig.57 - macho,Brasilis.DF,8439 (OM); Fig.58 - fimea,Brasilia,DF,8441 , 

(OM); Fig.59 - fimea,Bahia,54642 (MN).
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BasibÁ.coAyUA baòÀJLLb bakiana ssp.n.
Fig.60 - macho,holõtipo.V.Nova,BA; Fig.61 - fêmea,alÕtipo,Bahia,54213, 

(MZ).

BaibicoAyUA baAiZÂA tucumana Thieme, 1907 
Fig.62 - macho,holõtipo; Fig.63 - fêmea,Tucumãn,Argentina,1264 (DZ).
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Fig.64 - macho, lectotipo de B.ba&iZiA  zpkipplum.

Fig.65 - fprma ateAxma de B.baAiLLb mono., de Seitz,1913. 

Fig.66 - B.mona ^eA^ec.tL&6*ma. de Rebillard, 1958.

Fig.67 - B.bcu»LLLi> acAolmca de Seitz, 1913.
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